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Venda avulsa R$ 6,00

Candidatos dão largada 
à campanha no 2º turno

Obras em viaduto na BR-116 em Esteio 
avançam; Dnit quer finalizar em 2025

Porto Alegre, Caxias do Sul, Canoas, Pelotas e Santa Maria terão disputa no dia 27 de outubro p. 17

Porto Alegre, terça-feira, 8 de outubro de 2024

MERCADO DIGITAL

CEO da Klooks 
explica como a 
empresa chegou 
ao mercado global

INFRAESTRUTURA p. 6

FAB inicia 
testes na pista 
do Aeroporto 
Salgado Filho

CONJUNTURA p. 5

Indicado para 
presidir o BC, 
Galípolo será 
sabatinado hoje

TRABALHO

Construção civil 
tem centenas de 
vagas abertas na 
capital gaúcha
O setor da construção ci-
vil em Porto Alegre está em 
crescimento, tanto em obras 
quanto em vagas de traba-
lho. Conforme o Sine, na úl-
tima semana do mês de se-
tembro, um terço das mais 
de 1,4 mil oportunidades re-
gistradas no sistema munici-
pal eram voltadas à constru-
ção civil. O número é maior, 
já que nem todas as empre-
sas registram as ofertas. p. 8

AGRONEGÓCIO

Estado libera 
R$ 201 milhões 
para pequeno 
produtor rural
Cerca de 800 projetos em 
quatro áreas de atividades 
desenvolvidas por pequenos 
produtores rurais já foram 
classificados no Programa 
Agrofamília, do governo do 
Estado. A iniciativa, lançada 
em julho e dividida por seg-
mentos, prevê investimen-
tos de R$ 201 milhões para 
fortalecimento da agricul-
tura familiar e o fomento à 
agroindustrialização após as 
enchentes de maio. p. 7

A Klooks tornou-se referên-
cia internacional ao fornecer 
a maior base de dados de de-
monstrações financeiras de em-
presas de capital fechado. Tem 
contratos com líderes globais 
como Standard & Poor’s, Moo-
dy’s, Bloomberg e London Stock 
Exchange Group (LSEG). p. 10

Nº 96 - Ano 92

Intervenções na rodovia ganharam reforço e vão melhorar o fluxo em frente ao Parque de Exposições Assis Brasil, onde acontece a Expointer p. 20

THAYNÁ WEISSBACH/JC

Alexandre Abu-Jamra lidera empresa fundada na Capital em 2012

KLOOKS/DIVULGAÇÃO/JC

Dólar
Comercial ......................... 5,4854/5,4859
Banco Central ....................5,4620/5,4626
Turismo .............................5,6200/5,7080

Euro
Comercial .......................... 6,0190/6,0200
Banco Central ....................5,9951/5,9963
Turismo.............................. 6,2300/6,2950

No mês No ano Em 12 meses

+0,15% -1,62% +14,64%

B3
Volume: R$ 17,903 bi     
As ações de Petrobras (ON 
+1,69% e PN +1,40%), 
assim como Vale (ON 
+0,88), deram suporte ao 
Ibovespa neste começo de 
semana, fechando o dia 
aos 132.017,84 pontos.

+0,17

Indicadores
7 de outubro de 2024
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A eleição municipal 
de 2024 e a alta  
na abstenção

O Rio Grande do Sul sem-
pre foi considerado um estado 
politizado. Da mesma forma, o 
eleitor gaúcho sempre se mos-
trou consciente e convicto quan-
to ao que deseja para o futuro. 
Assim, a participação nas elei-
ções, após ter sido conquista-
da na redemocratização, sem-
pre foi muito valorizada nessas 
últimas quatro décadas em 
solo gaúcho.

Por isso, não deixa de ser 
surpreendente, em um ano 
marcado por uma enchente his-
tórica, que Porto Alegre tenha 
registrado a maior abstenção 
de eleitores entre 
todas as capitais 
do Brasil.

De um univer-
so de 1.096.620 
pessoas aptas a 
votar, 31,5%, ou 
seja, três a cada 
dez eleitores não 
compareceram às 
urnas no domin-
go, 6 de outubro. 

Em nível na-
cional, a absten-
ção no primeiro turno das elei-
ções municipais de domingo foi 
de 21,71%.

É fato que a polarização 
dos últimos anos, a radicali-
zação e a redução do nível do 
debate político, somados à des-
crença de que o voto fará algu-
ma diferença nos rumos da ci-
dade, vêm pesando na decisão 
de comparecer ou não às urnas, 
mesmo com o voto sendo consi-
derado obrigatório.

Em números absolutos, 
345.544 eleitores aptos não fo-

ram votar em Porto Alegre, con-
tingente, por exemplo, seme-
lhante à população de Canoas 
(347.657), terceira maior cidade 
do Rio Grande do Sul.

Em uma eleição, cada voto 
conta. E cada abstenção tam-
bém. Pode parecer simplista 
e óbvio, mas os votos que dei-
xaram de ser contabilizados re-
fletem a falta de confiança do 
eleitorado em relação à política 
como solução dos problemas. 

Evidentemente, uma quan-
tidade tão expressiva de elei-
tores não deixa de votar por 
apenas um motivo. Mudança 

de domicílio para 
outra cidade, por 
exemplo, pode 
ser uma razão, 
embora os fluxos 
de população se-
jam recorrentes.

Também a 
acessibilidade às 
zonas eleitorais, 
especialmente se 
consideramos o 
envelhecimento 
da população no 

Rio Grande do Sul como um 
todo e também em Porto Alegre.

Por outro lado, o não com-
parecimento às urnas tem a 
sua consequência, quem não 
vota deixa que os que votam 
decidam quem serão os no-
vos integrantes do Legislativo 
e Executivo.

A questão é tema de todos, 
políticos e sociedade, trabalhar 
para que o eleitor resgate o es-
pírito de cidadania e exerça o 
direito ao voto, participando do 
futuro de sua cidade.

Jamais diga: “Não sou capaz! Não posso! Não consigo!”. Em seu interior, existe uma grande força 
que pode concretizar todos os desejos, desde que os propósitos sejam usados para o bem. Procure 
sempre ter presente este princípio: com a graça de Deus, você vai conseguir, e tudo dará certo. Aos 
poucos, perceberá que sua vida vai mudar para melhor.

Meditação
Jesus afirmou que tudo é possível para quem tem fé.

Confirmação
“Enfim, fortalecei-vos no Senhor, no poder de sua força, revesti-vos da armadura de Deus, para 

que possais resistir às ciladas do diabo” (Ef 6,10).
Rosemary de Ross/Editora Paulinas

Mais de 345 mil 

eleitores aptos 

não votaram em 

Porto Alegre; foi a 

maior abstenção 

registrada em 

capitais no Brasil

“Não há destinação de recur-
sos (para o porto de Arroio do Sal) 
pelo governo federal e nem pelo 
estadual, ou seja, 100% do inves-
timento é privado.” André Busnel-

lo, diretor jurídico da Sociedade Por-

to Meridional.

“Licitantes que se apresen-
tam contumazes devedores tra-
balhistas, por não honrarem com 
seus custos legais, em tese, podem 
possuir vantagem na apresenta-
ção de propostas de preços no cer-
tame e isso vir a se refletir no jul-
gamento da licitação.” Dias Toffoli, 

ministro do STF.

“Seguramente, a questão (das 
casas de apostas online, as bets) 
merece uma disciplina, regulamen-
tação estreita, para que os hábitos 
não se transformem em vícios. Ví-
cios devem ser coibidos através da 
educação ou de uma regulamen-
tação bastante estrita.” Luiz Carlos 

Trabuco, presidente do Conselho de 

Administração do Bradesco.

“É uma tarefa difícil fazer 
previsão econômica com cenário 
externo muito volátil, à medida 
que tem guerra no Oriente Médio, 
e outros choques que impactam a 
projeção. Numa política interna-
cional mais conturbada, qualquer 
choque no câmbio, petróleo, vai 
impactar o resultado da balança.” 

Herlon Brandão, diretor de Plane-

jamento e Inteligência Comercial do 

Ministério do Desenvolvimento, In-

dústria, Comércio e Serviços (MDIC).

Quer saber tudo o que aconteceu no primeiro turno das 
eleições municipais em Porto Alegre, no Rio Grande do Sul e no 
Brasil? Acesse, via QR Code, a cobertura completa das eleições 
no site da editoria de Política do JC e fique por dentro!

REPRODUÇÃO/JC

REPRODUÇÃO/JC

FABIO RODRIGUES POZZEBOM
/AG
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Desde setembro, os leitores do site do Jornal do Comércio (www.jornaldocomercio.
com) têm mais uma ferramenta de acessibilidade à disposição. Agora, todas as 
matérias contam com um player, através do qual é possível ouvir a notícia escrita. 
Na prática, uma ferramenta de Inteligência Artificial lê o conteúdo para o usuário. 
Os assinantes, portanto, podem escolher a forma como querem consumir a 
informação, integrando o hábito a qualquer momento do dia. Acesse o QR Code para 
saber mais sobre a nova ferramenta.
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Homenagem a um vencedor
Aos 100 anos de idade, Anton Karl Biedermann será homena-

geado hoje no MenuPOA da Associação Comercial de Porto Alegre. É 
um exemplo de como cuidar da saúde e praticar exercícios. Segue o 
que um provérbio latino sintetiza, mens sana in corpore sano.

Força da direita
De uma maneira geral, o Brasil das prefei-

turas virou para a direita enquanto o boi da 
esquerda se foi campo afora com laço e tudo. E 
o PL de Jair Bolsonaro mostra força redobrada. 
As eleições municipais deste ano vão balizar 
bastante as presidenciais de 2026. Como se 
dará este processo é cedo para dizer. Mas fica-
rá a radiação de fundo, como o Big Bang.

O ranking dos vencedores
Há vários critérios para mensurar o desempenho dos partidos. 

Um é pelo número de prefeitos eleitos. Nesse aspecto, desponta o PSD 
de Gilberto Kassab. Outro é pelo número de votos no primeiro turno, 
com o PL à frente, com 15,7 milhões de eleitores. Mas, no segundo 
turno, o MDB poderá ser o campeão dos votos graças a São Paulo.

A Velha Capital
Viamão escolheu a Feira do Livro para mostrar sua importância 

histórica, cultural e ambiental. A Igreja Fortaleza, segunda mais an-
tiga do Estado (foto abaixo), foi palco de concertos musicais e serviu 
para uma projeção mapeada que mostrou a grandiosidade de um 
município três vezes maior que Porto Alegre, com 108 quilômetros 
de orla e oito praias em meio a uma natureza exuberante.

Moinhos do passado
A candidata do PDT à prefeitura da Capital, Juliana Brizola, errou 

na estratégia da campanha. A insistência em se referir ao “meu avô” 
não levou em conta que boa parte dos eleitores não sabia quem era 
Leonel de Moura Brizola. Águas passadas não movem moinhos.

A crença fatal
A esquerda não foi nada bem no conjunto da obra. O PT 

perdeu espaço barbaridade neste pleito, elegendo poucos pre-
feitos, tanto no País quanto no Rio Grande do Sul, embora em 
Porto Alegre tenha se saído bem junto com o PSOL na colen-
da. O Brasil se inclinou para a direita e centro-direita. O gran-
de problema que costuma frustrar as expectativas é confun-
dir desejo com realidade.

Falha estrutural
Em entrevista à Globonews, Gleisi Hoffmann, 

presidente do PT, justificou o pífio resultado do 
seu partido nas eleições municipais com a frase 
“estamos em processo de reconstrução”. Então 
chamem outro engenheiro, porque o prédio dele 
desabou. E tudo deveria começar com uma auto-
crítica a valer, coisa que a esquerda nunca soube 
fazer. Sempre é culpa dos outros.

Abacate paulista
Graças ao enorme contingen-

te eleitoral de São Paulo, funcio-
na assim: você faz uma batida 
de frutas, bota de tudo quanto é 
cor, vermelhas, amarelas, bran-
cas. Mas basta botar meio abaca-
te, que esverdeia tudo.

As flores estão voltando
A iniciativa “Paredes com Propósito”, idealizada pelo artista Jotape Pax, realizou o seu quarto 

mutirão de pintura no entorno do Centro Cultural Vila Flores, no bairro Floresta, uma das áreas im-
pactadas pelas enchentes na cidade. Com o objetivo de levar cor e arte às comunidades atingidas, o 
projeto reuniu cerca de 40 voluntários nesta edição para colorir cerca de 25 casas.

S
e um ET estivesse acompanhando as eleições municipais 
brasileiras, chegaria à conclusão que boa parte da 
população é doutor, militar, delegado de Polícia ou 

professor. Pelo menos é assim que se apresentam os candidatos.

 MARCELO LIOTTI/DIVULGAÇÃO/JC

GABRIEL LIMA/PMV/DIVULGAÇÃO/JC
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

A Fraport, concessioná-
ria que administra o Aero-
porto Salgado Filho, em Por-
to Alegre, já pode ter acesso a  
R$ 425,9 milhões do governo 
federal para a reconstrução 
das estruturas danificadas na 
enchente (Jornal do Comér-
cio, edição de 02/10/2024). So-
bram verbas para desenvolver 
a aviação, adequar e construir 
os aeroportos brasileiros! A 
cada ano, o Fundo Nacional 
de Aviação Civil arrecada em 
taxas de passageiros e aéreas 
até R$ 5,5 bilhões. Isso mes-
mo, R$ 5,5 bi para aplicação 
em infraestrutura aeroportuária, desapropriações, pistas de pou-
so, pista de rolamento, balizamento noturno, luzes Papi, estação de 
passageiros, pontes de embarque, bombeiros, voo por instrumento 
GPS, equipamentos etc. É lei federal, essa verba só deveria ser apli-
cada em infraestrutura aeroportuária. Dados da Agência Nacional 
de Aviação Civil mostram que, em 2023, o governo investiu apenas  
R$ 187 milhões, e o setor privado aproximadamente R$ 1,2 bilhão. 
Vamos aguardar o término de 2024 para saber o valor exato dos no-
vos investimentos. (Cláudio Lemes Louzada)

Varejo
A maior rede farmacêutica no RS e a quarta maior do Brasil 

está aumentando o mix de conveniência em lojas de Porto Alegre. 
Agora, oferece pão, frutas, flores e até churrasco (Coluna Minuto 
varejo, JC, 27/09/2024). Hoje em dia tem que sair da zona de con-
forto! (Cláudio Quevedo)

Varejo II
É vergonhoso com o mercado farmacêutico. Já não bastam 

cursos de formação farmacêutica EAD, agora estabelecimentos de 
dispensação que são verdadeiros supermercados. (Clóvis Moreira 
Júnior)

Perfil demográfico
Projeções do IBGE sinalizam fortes mudanças no perfil demo-

gráfico do Brasil, incluindo redução da fecundidade e maior en-
velhecimento. O Rio Grande do Sul chegará ao ano de 2070 com 
uma população 18,9% menor do que a estimada em 2024 - o que 
consistirá no maior recuo demográfico do País (Coluna Espaço Vi-
tal, JC, 27/09/2024). Isto é apenas uma projeção que não leva em 
conta migração da população em busca de trabalho e qualidade 
de vida. Se o RS procurar aprimoramento, diversificação das ativi-
dades econômicas, poderá se tornar atraente como foi no passado. 
(Antônio Augusto Goulart)

STF
O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu a favor da obrigato-

riedade do fornecimento de informações sobre operações de reco-
lhimento do ICMS por meios eletrônicos, por parte das instituições 
financeiras, aos fiscos estaduais (JC, 17/09/2024). Qual o problema? 
Se é dinheiro lícito, não tem porque esconder como é gasto! (Er-
nane Pfuller)

TCE/RS - Um tribunal constrangido?

Bolsa Família e os jogos de azar

Ao longo de todo o processo de privatização 
— ou doação, para ser mais assertivo — da Compa-
nhia Riograndense de Saneamento (Corsan) pelo 
governo Eduardo Leite, o Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias da Purificação e Distribuição 
de Água e em Serviços de Esgoto do Estado do 
Rio Grande do Sul (Sindiágua/RS) travou uma ba-
talha hercúlea para mostrar à sociedade gaúcha e 
aos tribunais a verdadeira destruição do patrimô-
nio público em curso e o encaminhamento de um 
mau “negócio” para os cofres do Estado.

Após os subsídios relevantes repassados pelo 
Sindicato às autoridades, somados a uma análise 
criteriosa do Ministério Público de Contas (MPC/
RS), a 1ª Câmara do Tribunal de Contas do Estado 
(TCE/RS) anulou todo o certame do leilão que vi-
sava sacramentar a privatização da Corsan.

O revés para o governador Eduardo Leite veio 
em forma de um voto muito bem fundamentado 
pela conselheira relatora, que apontou diversas 
irregularidades na formatação dos cálculos e pos-
síveis prejuízos ao erário. 

Porém, a assinatura do contrato entre a Ae-
gea, única empresa participante do leilão, e o go-
verno do Estado foi autorizada por uma decisão 
monocrática da presidência do TCE/RS, usufruin-
do de uma prerrogativa nunca vista na história 
do Tribunal.

Passados quase 500 dias da assinatura do 
contrato autorizada por essa “liminar artificial”, 
o Pleno da Corte, que deveria ser célere na aná-
lise do voto da relatora do processo, validan-
do ou não o leilão, até hoje não se posicionou. 
O que ainda estaria sendo analisado para que 
a sociedade gaúcha não tenha uma resposta 

clara e convincente sobre a lisura do processo 
de privatização?

Além dos riscos de se renunciar a autonomia 
na gestão da água, o Sindiágua/RS sempre apon-
tou a absurda subvalorização da Corsan promo-
vida pelo governo Eduardo Leite. Em compara-
ção, recentemente a Companhia de Saneamento 
de Sergipe (Deso) foi vendida para o Grupo Iguá, 
do qual vários atores da privatização da Corsan 
fazem parte, por R$ 4,5 bilhões. 

Trata-se de uma concessão parcial, abran-
gendo apenas 37 mu-
nicípios do Estado de 
Sergipe, com ágio de 
122%. Já a Corsan foi 
vendida em sua tota-
lidade, com 317 mu-
nicípios, por R$ 4,151 
bilhões, com um ágio 
insignificante de 1,15%.

Essa é mais uma 
prova de que o Sindi-
cato sempre esteve cer-
to, de que o voto da relatora da 1ª Câmara do TCE/
RS foi preciso na defesa dos interesses do Estado 
e de que o Ministério Público de Contas fez o seu 
papel ao alertar que o leilão, da forma como foi 
encaminhado, não poderia se concretizar.

Uma nota dissonante em todo esse processo 
dos órgãos fiscalizadores é o silêncio ensurdece-
dor do Pleno do TCE/RS, que em breve comple-
tará 500 dias. Talvez seja possível pensar que os 
integrantes da Corte estejam constrangidos em co-
locar suas digitais nesse “negócio nebuloso”.

A história tratará de cobrar essa conta.

Presidente do Sindiágua/RS

Num país com tanta desigualdade e gente 
vivendo abaixo da linha da pobreza, o dinhei-
ro que deveria ajudar milhares de famílias está 
sendo desperdiçado. O brasileiro está perdendo 

o que recebe do Bolsa 
Família em jogos de 
azar! E não dá para di-
zer que isso é só culpa 
de gente mal acostu-
mada pelo governo pe-
tista, que sempre man-
teve o povo pobre para 
ter controle. 

A situação vai 
além. O vício no jogo 
é uma doença grave, e 

está virando uma crise de saúde pública e endi-
vidamento das famílias. Em uma nação onde o 
povo já luta para sustentar os excessos de um go-
verno esbanjador, as apostas refletem um colapso 
social em plena expansão. E o pior, quem deveria 

dar o exemplo só ajuda a corroer os valores da 
nossa gente. 

Só no mês de agosto, R$ 3 bilhões do Bolsa 
Família foram parar em apostas online. Dos 20 
milhões de beneficiários, 5 milhões jogaram esse 
dinheiro fora. A maioria, chefes de família. Isso 
é um retrato triste da nossa realidade. O proble-
ma vai além de questões ideológicas. Não se tra-
ta apenas de quem está no poder ou de uma vi-
são política, mas de uma verdadeira crise social 
e de valores. 

O vício em jogos de azar é um sinal de que 
o sistema está falhando em cuidar das pessoas 
mais vulneráveis. É preciso um esforço coletivo 
para conter os riscos, envolvendo o governo e a 
sociedade. Se não agirmos agora, o impacto será 
devastador: mais famílias quebradas, mais gente 
afundada em dívidas e, pior ainda, uma geração 
inteira desamparada, presa nesse ciclo vicioso. 

O futuro do Brasil está em jogo. Não podemos 
nos omitir. A responsabilidade é de todos nós. 

Deputado estadual (Republicanos)

Salgado Filho
Arilson Wunsch

Capitão Martim
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 ⁄ AVIAÇÃO

O governo federal publicou 
nesta segunda-feira a Medida 
Provisória que permite à con-
cessionária Fraport ter acesso a  
R$ 425,9 milhões para a recons-
trução do Aeroporto Salgado Fi-
lho, em Porto Alegre, que deve 
reabrir no dia 21 de outubro para 
voos nacionais, após cinco me-
ses fechado devido às chuvas 
de maio.

A MP foi publicada no Diá-

rio Oficial da União, junto com a 
autorização de crédito em favor 
dos Ministérios da Agricultura e 
Pecuária, da Ciência, Tecnologia 
e Inovação, do Desenvolvimento 
Agrário e Agricultura Familiar, e 
de Portos e Aeroportos, além de 
Operações Oficiais de Crédito, to-
talizando R$ 1,65 bilhão.

Os R$ 425,9 milhões fo-
ram aprovados pela diretoria 
da Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) no dia 23 de 
agosto e dependiam da anuên-
cia do Ministério de Portos e 
Aeroportos, que foi oficializa-
da nesta segunda. À época da 

aprovação pela Anac, ficou defi-
nido que, dos R$ 425,96 milhões,  
R$ 362,22 milhões seriam alo-
cados no início das obras de re-
construção do Aeroporto Sal-
gado Filho, enquanto cerca de  
R$ 63,94 milhões seriam destina-
dos à manutenção das atividades 
aeroportuárias até a conclusão 
dos trabalhos.

Desde maio, a pista do aero-
porto da Capital não recebe voos 
devido aos impactos da inunda-
ção histórica que atingiu o Esta-
do e Porto Alegre. A pista perma-
neceu quase toda encoberta pela 
água por mais de 20 dias. A par-

Fraport receberá R$ 425,9 
milhões do governo federal
Repasse será destinado à reconstrução do Aeroporto Salgado Filho

Bárbara Lima
barbaral@jcrs.com.br

Terminal da Capital deve reabrir no dia 21 de outubro para voos nacionais

FRAPORT/DIVULGAÇÃO/JC

tir de julho, começaram as obras 
de reconstrução. A previsão é de 
que cerca de 130 voos diários, 
entre chegadas e partidas, sejam 
retomados nesta primeira etapa. 

Em 16 de dezembro, quando as 
operações internacionais forem 
restabelecidas, a pista estará em 
pleno funcionamento, com sua 
extensão total de 3,2 mil metros.

CCR investe quase R$ 160 milhões em aeroportos de Bagé, Pelotas e Uruguaiana
Com investimentos da or-

dem de quase R$ 160 milhões, os 
aeroportos de Pelotas, Uruguaia-
na e Bagé, administrados pela 
CCR Aeroportos, devem ser en-
tregues reformulados até o final 
de novembro, data limite previs-

ta no contrato de concessão do 
Bloco Sul. 

Apesar disso, Fernando For-
tes, gerente de Obras da CCR Ae-
roportos no Rio Grande do Sul, 
acredita que os terminais pos-
sam ter as obras finalizadas ain-

da em outubro.
As reformas, realizadas ao 

longo de pouco mais de um ano, 
incluem ampliações, construção 
de novos terminais de passa-
geiros e inaugurações de opera-
ções comerciais. 

De acordo com Fortes, es-
ses investimentos fazem parte 
da primeira etapa do ciclo, tam-
bém prevista em contrato. “É 
uma fase estruturante: pegamos 
os ativos e os adequamos, tor-
nando-os mais confortáveis e em 
conformidade com a legislação 
aeronáutica”, ponderou Fortes. 

O aeroporto de Uruguaiana 
recebeu R$ 63 milhões, enquanto 
o de Pelotas obteve R$ 51 milhões 
e o terminal de Bagé, cerca de R$ 
43 milhões.

“Os três aeroportos esta-

vam em boas condições de ma-
nutenção quando começamos 
a administrá-los. A única res-
salva eram os pavimentos. Os 
edifícios, porém, estavam sub-
dimensionados em relação às 
aeronaves que operavam. As 
salas de embarque e desembar-
que eram desconfortáveis”, afir-
mou. Ainda segundo ele, novos 
investimentos devem ser feitos 
quando os aeroportos estive-
rem próximos da sua capacida-
de máxima.

De acordo com a CCR, atual-
mente Pelotas possui voos diá-
rios para São Paulo: sete fre-
quências semanais para o 
Aeroporto Internacional de Vi-
racopos, operados pela Azul; 
para o Aeroporto Internacional 
de Guarulhos, são seis rotas 

semanais operadas pela Gol e 
duas pela Latam. O aeroporto 
de Uruguaiana conta com dois 
voos semanais para Curitiba, 
operados pela Azul, e um voo 
semanal para Florianópolis, 
pela Voepass. 

Desde o fechamento do Ae-
roporto de Porto Alegre, Bagé 
opera apenas voos da aviação 
geral (aeronaves particulares, 
militares, entre outras).

Segundo a CCR, as obras 
ampliaram a capacidade de pro-
cessamento de passageiros. A 
expectativa é que os “aeropor-
tos fiquem ainda mais atrativos 
para que companhias aéreas 
ofereçam novos voos.” Apesar 
disso, a empresa ressalta que 
a decisão de ampliar voos cabe 
às operadoras.Complexo em Uruguaiana está com mais de 95% das obras concluídas

CCR/DIVULGAÇÃO/JC

Reformas nos terminais do interior do Rio Grande do Sul estão em fase de finalização
O terminal de passageiros 

do Aeroporto Internacional João 
Simões Lopes Neto, em Pelotas 
(PET), está em expansão de 930 
m2 para 2.100 m2, com novas sa-
las de embarque e desembarque 
já inauguradas. A reforma tam-
bém inclui modificações no sa-
guão e na área de check-in. Ao 
todo, mais de 95% das obras já 
foram concluídas em Pelotas. Os 
trabalhos continuam na área ex-
terna, com a adequação da sina-
lização do pátio principal, da ta-
xiway existente e a implantação 
das áreas de segurança de fim de 
pista (RESA) na pista de pousos 
e decolagens.

No Aeroporto Rubem Ber-
ta, em Uruguaiana (URG), as 
novas salas de embarque e de-
sembarque também já foram 
inauguradas. Com mais de 95% 
das obras concluídas, as inter-
venções abrangem a adequação 
das RESA (áreas de segurança 
de fim de pista) à legislação vi-
gente, a sinalização da amplia-
ção do pátio de aeronaves, ade-
quações na taxiway de acesso 
ao pátio e a implantação de 
PAPI (sistema de auxílio visual 
para aproximação).

No Aeroporto Internacional 
Comandante Gustavo Kraemer, 
em Bagé (BGX), que já havia pas-

sado por uma revitalização no 
terminal de passageiros, as obras 
se concentram na área externa, 
chamada de lado AR. Com 90% 
do andamento concluído, estão 
sendo realizadas a construção do 
novo pátio de aeronaves, melho-
rias nas zonas de segurança da 
pista de pouso e decolagem, nova 
taxiway e a implantação de PAPI.

Todos os aeroportos estão 
aptos a receber voos noturnos e 
podem acomodar aeronaves de 
grande porte para operações co-
merciais. Pelotas e Uruguaiana 
têm três posições (estacionamen-
tos) para esses aviões, enquanto 
Bagé possui duas posições. “A 

aviação regional mostrou-se es-
sencial para o Rio Grande do Sul 
em 2024. Investir em três dos ter-
minais mais importantes do inte-
rior do Estado é promover o de-
senvolvimento da economia em 
diversos setores”, afirmou Mar-
cius Moreno, gerente executivo 
da CCR Aeroportos, em nota.

A CCR Aeroportos é uma di-
visão de negócios do Grupo CCR 
que opera 20 aeroportos em qua-
tro países. Nessas operações, a 
CCR Aeroportos movimenta cer-
ca de 43 milhões de passageiros 
por ano. No Rio Grande do Sul, a 
empresa arrematou as operações 
dos blocos Sul e Central, incluin-

do o Aeroporto Internacional de 
Pelotas, em 2021. Em 2022, a con-
cessionária começou a adminis-
tração, com prazo de 30 anos.

unicred.com.br
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Estimativa para a inflação de 2024 passa para 4,38%
A mediana das expectativas 

do mercado financeiro no relató-
rio Focus do Banco Central para o 
Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) de 2024 
oscilou de 4,37% para 4,38%, ain-
da próxima do teto da meta, de 
4,50%. Um mês antes, estava em 
4,30%. Nos últimos cinco dias 
úteis, 43 instituições revisaram 
as estimativas de IPCA de 2024 e, 
nessa base, a mediana passou de 
4,36% para 4,40%.

O IPCA de 2025 se manteve 
em 3,97%, de 3,92% um mês an-
tes. Considerando apenas as 43 
projeções atualizadas nos últi-
mos cinco dias úteis, passou de 
3,86% para 3,92%. As medianas 
para os horizontes mais longos 
também se mantiveram descola-
das do centro da meta. Para 2026, 
seguiu em 3,60%, mesmo pata-

mar de um mês antes. Para 2027, 
seguiu em 3,50% pela 66ª sema-
na consecutiva.

O Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) considera o primeiro 
trimestre de 2026 como seu hori-
zonte relevante e espera que a in-
flação atinja 3,5% no período, con-
siderando o cenário de referência, 
com a trajetória de Selic embutida 
no Focus e dólar a R$ 5,60, evo-
luindo conforme a Paridade do 
Poder de Compra (PPC). Também 
no cenário de referência, o Banco 
Central espera que o IPCA termi-
ne 2024 em 4,30% e desacelere 
a 3,70% em 2025. A mediana do 
relatório Focus para o IPCA de se-
tembro caiu de 0,50% para 0,47%, 
contra 0,36% um mês antes.

O mercado manteve a sua es-
timativa de crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) brasilei-

ro em 2024 em 3,0%. Há um mês, 
a expectativa era de avanço de 
2,68%. Considerando as 28 proje-
ções atualizadas nos últimos cinco 
dias úteis, a estimativa passou de 
3,0% para 3,03%. A mediana do 
relatório Focus para a alta do PIB 
de 2025, por sua vez, passou de 
1,92% para 1,93%. Quatro sema-
nas antes, estava em 1,90%. Le-
vando em conta só as 21 projeções 
atualizadas nos últimos cinco dias 
úteis, passou de 1,93% para 1,91%.

As previsões para a taxa Se-
lic no fim de 2024 seguiram em 
11,75%, consolidando a expecta-
tiva do mercado financeiro para 
o atual ciclo de aperto nos juros, 
com duas altas de 0,50 ponto per-
centual nas duas próximas reu-
niões do colegiado, em novembro 
e dezembro. Há um mês, a proje-
ção era de 11,25%. 

 ⁄ CONJUNTURA

Senado avalia Galípolo para presidência do BC
Nas sessões de hoje, economista precisa da maioria dos votos na CAE e no plenário do Senado para ser confirmado

O Senado avalia hoje o nome 
do diretor de Política Monetária 
do Banco Central, economista 
Gabriel Galípolo, para a presidên-
cia da autarquia a partir de 2025 
- a primeira troca de comando da 
autoridade monetária na era da 
autonomia operacional. A partir 
das 10h, o economista será saba-
tinado pela Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE) e, das 14h 
em diante, a indicação deve ser 
avaliada pelo plenário da Casa.

A expectativa é que a segun-
da passagem de Galípolo pelo 
crivo do Senado seja pelo menos 
tão tranquila quanto a primeira. 

Desde que o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva confirmou a in-
dicação, no fim de agosto, o di-
retor fez um extenso “beija-mão” 
com ao menos 48 senadores ali-
nhados ao governo e à oposição, 
mesmo diante do esvaziamento 
do Congresso por causa das elei-
ções municipais.

O próprio presidente do BC, 
Roberto Campos Neto, entrou em 
campo e procurou senadores ali-
nhados à oposição e ao governo 
do ex-presidente Jair Bolsonaro, 
que o indicou, para avalizar a 
candidatura de Galípolo. Nesta 
segunda-feira, o ministro-chefe 
da Secretaria de Relações Ins-
titucionais, Alexandre Padilha, 

disse que a avaliação sobre a re-
cepção do Senado à indicação é 
“positiva”. A possibilidade de in-
dicação de Galípolo ao comando 
do BC já aterrorizou o mercado, 
diante das reiteradas críticas de 
Lula à condução da política mo-
netária e das inclinações hetero-
doxas da produção acadêmica 
do economista. Parte da descon-
fiança foi dirimida desde agosto, 
quando ele, em diversos pronun-
ciamentos públicos, assumiu o 
papel de arauto do aumento dos 
juros que começaria em setem-
bro, quando o Comitê de Política 
Monetária (Copom) elevou a Se-
lic a 10,75%.

A aprovação do economista 

de 42 anos, ex-secretário-executi-
vo da Fazenda, fará com que os 
indicados pelo governo Lula se-
jam maioria no Copom a partir de 
1º de janeiro, o que ainda causa 
algum desconforto no mercado.

Galípolo precisa da maioria 
dos votos na CAE e no plenário 
do Senado para ser confirmado 
como presidente do BC a partir 
de janeiro de 2025, após o térmi-
no do mandato de Campos Neto, 
em 31 de dezembro deste ano. Da 
última vez que passou pela Casa, 
em 2023, quando foi indicado 
para a diretoria de Política Mone-
tária, ele foi aprovado por 23 vo-
tos a 2 na sabatina e por 39 a 12 
no pleno.

Gabriel Galípolo deve ocupar cargo 

indicado pelo presidente Lula

LULA MARQUES/AGÊNCIA BRASIL/JC
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A piora da desigualdade nos 
Estados Unidos gerou pressões 
para políticas públicas que bara-
teassem as hipotecas para as bai-
xas rendas. A política tem justifi-
cativa social.

Como é difícil encontrar es-
paço orçamentário para subsi-
diar diretamente a aquisição da 
casa própria, a política resolveu 
afrouxar a regulação para permi-
tir que o setor privado assumisse 
maiores riscos.

Como lembra o economista 
e professor de Chicago Raghu-
ram Rajan, no excelente “Linhas 
de Falha”, editado pela BEI, um 
documento do presidente Clinton 
estabelecia que “estratégias de fi-
nanciamento, estimuladas pela 
criatividade e pelos recursos do 

setor público e privado, devem 
lidar com todas essas barreiras 
financeiras à casa própria”.

Ou seja, “a administração 
Clinton afirmava que o setor fi-
nanceiro deveria encontrar ma-
neiras criativas de conseguir que 
pessoas que não podiam pagar 
pelas casas se comprometessem 
assim mesmo”.

Essa história não termi-
nou bem.

Está em tramitação no Se-
nado o projeto de lei 1.725. No 
quarto capítulo, o projeto esta-
belece que a Empresa Gestora 
de Ativos, conhecida por Emgea, 
uma empresa pública vinculada 
ao Ministério da Fazenda, possa 
adquirir carteiras de hipotecas 
que foram originadas nos ban-

cos comerciais.
Essencialmente, um banco 

que originou diversas hipotecas 
pode empacotá-las e vendê-las 
para a Emgea. A Emgea emite tí-
tulos lastreados nessas hipotecas 
e, com os recursos, compra a car-
teira de empréstimos imobiliá-
rios dos bancos.

A Emgea ficará com as hipo-
tecas no seu balanço, a remune-
ração do título será fixa, e o ris-
co de inadimplência ficará com a 
estatal. Ou seja, quem comprou 
o título emitido pela Emgea, para 
que esta tenha recursos para 
comprar as hipotecas dos ban-
cos, não corre risco. Lembremos, 
a Emgea é uma empresa públi-
ca. O risco dela será do Tesou-
ro Nacional.

A venda pelos bancos das 
hipotecas é positiva. Abre es-
paço para que concedam novos 
empréstimos. É importante, no 
entanto, que o comprador seja 
alguém do setor privado. Ele sa-
berá avaliar o risco de operação. 
E, se errar na avaliação, o custo 
ficará restrito ao comprador.

No entanto, o projeto de lei 
erra ao permitir que uma agên-
cia pública tenha essa função. O 
setor público não tem a menor 
condição de fazer esse tipo de 
avaliação. O texto abre a porta 
para que construamos por aqui 
um subprime. Com algumas di-
ferenças, o projeto transforma a 
Emgea em nossa Fannie Mae e 
Freddie Mac, as duas empresas 
mistas americanas que prota-

gonizaram a crise do subprime, 
em 2008.

A dificuldade do baixo de-
senvolvimento do mercado de 
crédito imobiliário brasileiro 
é consequência dos elevados 
juros básicos de nossa econo-
mia. Enquanto não conseguir-
mos construir um equilíbrio 
macroeconômico com taxas de 
poupança um pouco maiores, 
não avançaremos.

Por outro lado, se o setor pú-
blico deseja estimular que famí-
lias de baixa renda tenham con-
dição de adquirir a casa própria, 
a forma de fazê-lo é subsidiar 
diretamente isto é, por meio de 
recursos orçamentários parte do 
valor do imóvel. Atalhos aqui 
não são bons companheiros.

Projeto de lei abre porta para subprime brasileiro
Texto no Senado erra ao permitir que estatal compre hipotecas de bancos

Samuel Pessôa
Pesquisador do Instituto Brasileiro de 
Economia (FGV) e sócio da consultoria 

Reliance, É doutor em economia pela USP

*Sujeito à análise de crédito. 

 ⁄ AVIAÇÃO

FAB inicia testes no Aeroporto Salgado Filho; Lula pode participar da reabertura dia 21

Faltando duas semanas para a 
reabertura da pista para voos do-
mésticos, o Aeroporto Salgado Fi-
lho, em Porto Alegre, começou a 
receber, desde ontem, testes com 
aviões da Força Aérea Brasileira 
(FAB), segundo informou a asses-
soria do terminal. O presidente da 
República, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, inclusive, planeja uma viagem 
à Capital para a reabertura.

O ministro das Relações Ins-
titucionais, Alexandre Padilha, 
afirmou ontem, após reunião com 
o presidente da República, outros 
ministros e representantes do go-
verno no Legislativo, que a via-
gem de Lula deve ocorrer na próxi-
ma semana.

A aeronave GEIV da FAB está 
realizando testes nos equipamen-
tos que auxiliam as aeronaves nos 
procedimentos de aproximação, 
pouso e decolagem. Isso é impor-
tante para o processo de homologa-
ção da pista para certificar e autori-
zar sua operação.

Além da conclusão das obras 
na pista de pousos e decolagens, 
estão em fase final a recuperação 
dos sistemas de Tecnologia da In-
formação (TI), a instalação das 
escadas rolantes, a esteira de res-
tituição de bagagens e a finaliza-
ção do sistema de abastecimen-
to de energia elétrica do terminal 
de passageiros.

Até o momento, segundo a 
concessionária Fraport, que res-
ponde pelo Salgado Filho, cerca 
de 85% dos trabalhos previstos no 
cronograma de intervenções foram 
realizados para a reabertura par-
cial em 21 de outubro. A fase final 
das obras, que inclui a entrega dos 
3.200 metros da pista e a recupera-
ção completa dos sistemas de ener-
gia e infraestrutura do aeroporto, 
está prevista para ser concluída em 
16 de dezembro.

A retomada dos voos domés-
ticos no aeroporto de Porto Alegre 
ocorrerá em 21 de outubro. A ope-
ração com pista reduzida (1.730 me-
tros) terá capacidade para receber 
até 128 voos diariamente, entre 8h 
e 22h. As companhias aéreas Azul, 
Gol e Latam confirmaram a reto-
mada de seus voos, com bilhetes 

Bárbara Lima, com agências
barbaral@jcrs.com.br

Terminal de Porto Alegre deve retomar atividades a partir do dia 21 de outubro para voos domésticos

TÂNIA MEINERZ/JC

já à venda. Até agora, foram anun-
ciadas rotas para as cidades de 
Belo Horizonte, Brasília, Campinas, 
Curitiba, Guarulhos, Rio de Janeiro 
e São Paulo.

Na semana passada,  a CCR 
Aeroportos anunciou que a partir 
do dia 1º de novembro, os termi-
nais de Pelotas e Uruguaiana re-
tomam os voos para Porto Alegre. 
A volta da conexão com a Capital 

será realizada pela Azul.
Para viabilizar a recuperação,  

governo federal publicou, em 30 de 
setembro, Medida Provisória que 
permite à Fraport ter acesso a R$ 
425,9 milhões para a reconstrução 
do Salgado Filho. A concessionária 
afirma que, com a interrupção das 
atividades e necessidade de repa-
rar os estragos das cheias, sofreu 
um impacto financeiro significati-

vo. A estimativa é que só a recons-
trução da área exija algo em torno 
de R$ 1 bilhão.

À época da aprovação pela 
Anac, ficou definido que, dos  
R$ 425,96 milhões, R$ 362,22 mi-
lhões seriam alocados no início das 
obras de reconstrução, e cerca de 
R$ 63,94 milhões  para a manuten-
ção das atividades aeroportuárias 
até a conclusão dos trabalhos.
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Agrofamília divulga os projetos classificados
Iniciativa do governo do Estado prevê R$ 201 milhões para apoiar o fomento e a recuperação de atividades

Cerca de 800 projetos em qua-
tro áreas de atividades desenvol-
vidas por pequenos produtores 
rurais já foram classificados no 
Programa Agrofamília, do gover-
no do Estado. A iniciativa, lançada 
em julho e dividida por segmen-
tos, prevê investimentos de R$ 
201 milhões para fortalecimento 
da agricultura familiar e o fomen-
to à agroindustrialização após os 
eventos climáticos de abril e maio, 
que impactaram a produção.

Na semana passada, foram 
anunciadas as propostas con-
templadas nas ações de fomento 
e investimento às agroindústrias 
familiares, a projetos produtivos 
de jovens da agricultura fami-
liar, para a recuperação produ-
tiva de comunidades quilombo-
las e de pescadores artesanais. 
A maioria das iniciativas deverá 
ser viabilizada por meio da con-
tratação de financiamentos via 
Fundo Estadual de Apoio ao De-
senvolvimento dos Pequenos Es-
tabelecimentos Rurais (Feaper), 
com 80% do valor subsidiado, 
cinco anos para pagar e três anos 
de carência.

Os inscritos em cada cate-
goria e cujos projetos não foram 

contemplados inicialmente têm 
10 dias para fazer a contestação. 
Conforme a Secretaria de Desen-
volvimento Rural, a ideia é que 
os projetos aprovados na área de 
apoio à cadeia produtiva do leite 
e para a aquisição de leite em pó 
de pequenos produtores sejam di-
vulgados nos próximos dias. Ou-
tras ações já foram realizadas, 
como a estruturação do Pavi-
lhão da Agricultura Familiar na 
Expointer e a ampliação do Pro-
grama Troca-Troca de Sementes, 
por exemplo. 

Cerca de 250 projetos produ-
tivos de jovens da agricultura fa-
miliar, foram aprovados prelimi-
narmente. A modalidade prevê 
R$ 6 milhões, por meio do Fea-
per. Um dos objetivos da iniciati-
va, cujo público-alvo é de 16 a 29 
anos, é promover a manutenção 
dos jovens nas propriedades. O 
custo de cada projeto deve ficar 
entre R$ 10 mil e R$ 25 mil, com 
um bônus adimplência de 80% 
no financiamento. Os recursos 
poderão ser utilizados para aqui-
sição de máquinas, equipamen-
tos e insumos para diferentes ca-
deias agropecuárias.

Pescadores artesanais inscri-
tos no Registro Geral do Pescador 
podem se beneficiar de R$ 4,2 
milhões pelo Feaper. Os recur-

sos são destinados à compra de 
barcos, motores, redes, freezers 
e outros itens para a atividade, 
em projetos de até R$ 15 mil, com 
bônus adimplência de 80% do 
valor. Preliminarmente, 298 pro-
jetos foram classificados.

Outra linha cujos projetos 
contemplados já foi divulgada é a 
de ações de fomento à recupera-
ção produtiva para comunidades 
quilombolas. Com verba de R$ 1,4 
milhão, a ação já tem 107 quilom-
bolas classificados para a aquisi-
ção de equipamentos e insumos 
necessários para produção, em 
iniciativas de até R$ 15 mil, com 
bônus adimplência de 80%.

Para o Programa de Fomento 
e Investimento às Agroindústrias 
Familiares do RS foram destina-
dos R$ 20 milhões, em projetos 
com valores entre R$ 15 mil e R$ 
50 mil. Das 400 famílias previa-
mente contempladas, 200 pro-
priedades tiveram perdas com a 
enchente. Outras 200 foram in-
cluídas no Programa Estadual de 
Agroindústria Familiar, cujo obje-
tivo é apoiar e fomentar o proces-
samento de alimentos e bebidas 
da produção agrícola familiar.

Irineu Bertotti, 56 anos, de 
Caxias do Sul, teve seu pedido de 
financiamento aprovado e espera 
dormir melhor a partir da libera-

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Bertotti vai usar recursos para reorganizar as finanças da propriedade

IRINEU BERTOTTI/ARQUIVO PESSOAL/JC

ção dos R$ 50 mil que deverão 
ser disponibilizados por meio do 
Feaper. A propriedade da família, 
na comunidade de São Virgílio, 
com 28 hectares, produz uvas e 
figos. E há pelo menos três anos 
sofre perdas de produção com es-
tiagens ou excesso de chuva em 
períodos críticos do desenvolvi-
mento das plantas.

“Temos financiamentos ban-
cários a honrar. E os prejuízos dos 
últimos anos, somados às chuvas 
de maio, dificultaram ainda mais 
a situação”, diz o agricultor.

Na semana passada, eles 
inauguraram a Cantina Bertotti, 
uma agroindústria de vinhos de 

mesa que deverá comercializar 
até 20 mil litros por ano com Ta-
lão do Produtor. O projeto existe 
na cabeça há duas décadas, mas 
somente no ano passado saiu do 
papel. A ideia é definir a melhor 
destinação para os recursos ob-
tidos pelo Agrofamília e recupe-
rar a capacidade produtiva com 
mais tranquilidade.

“A agricultura é uma ativi-
dade que exige bastante investi-
mento e tem custos elevados. Mas 
escolhemos isso. E vamos seguir 
em frente. Esse valor, com 80% 
de subsídio, é bastante importan-
te e vai nos ajudar a reequilibrar 
as finanças”, comemora.

Exportação de carne bovina bate recorde em setembro, diz Abiec
A exportação brasileira de 

carne bovina atingiu um novo re-
corde em setembro de 2024, com o 
embarque de 286.750 toneladas, o 
que corresponde a um aumento de 
7,12% em relação ao recorde ante-
rior, registrado em julho deste ano, 
e 15,6% maior ante o mês de agosto 
de 2024. A receita cambial no mês 
passado foi de US$ 1,258 bilhão, 
representando a terceira maior da 
história das exportações do setor 
e 17,4% superior ao mês anterior, 
ficando atrás apenas de agosto e 

setembro de 2022, quando os pre-
ços médios da carne, influenciados 
pela pandemia, atingiram picos de 
US$ 5,9 mil e US$ 5,7 mil a tonela-
da, respectivamente.

Os números são do Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), com-
pilados pela Associação Brasilei-
ra das Indústrias Exportadoras de 
Carnes (Abiec).

Entre janeiro e setembro de 
2024, as exportações brasileiras 
somam 2,1 milhões de toneladas 

de carne bovina, com um fatu-
ramento de US$ 9,16 bilhões. Na 
comparação com os primeiros 
nove meses de 2023, os embar-
ques aumentaram 28,3%, enquan-
to o faturamento cresceu 20%.

A China, que respondeu por 
44,5% das exportações brasileiras 
de carne bovina no acumulado do 
ano, aumentou suas compras em 
10%. Contudo, o faturamento re-
cuou 0,9%, reflexo de ajustes nos 
preços médios.

Já os Estados Unidos apresen-

taram um crescimento expressivo 
de 58% no volume de importações 
e de 48,7% na receita, totalizando 
147 mil toneladas e US$ 867,4 mi-
lhões em faturamento.

Segundo a Abiec, outro desta-
que foi o mercado dos Emirados 
Árabes Unidos, consolidado como 
um importante hub para a região 
do Oriente Médio. Os embarques 
para o país cresceram 162%, sal-
tando de 45,7 mil para 120 mil to-
neladas no acumulado de 2023 e 
2024, respectivamente. O fatura-

mento mais que dobrou, com uma 
alta de 168%, passando de US$ 203 
milhões para US$ 547 milhões.

O presidente da Abiec, An-
tônio Jorge Camardelli, disse em 
comunicado que o aumento das 
exportações reflete os esforços 
contínuos do setor privado, em 
parceria com o Governo federal, 
por meio do Ministério da Agricul-
tura e Pecuária, do Itamaraty, do 
MDIC e da Agência Brasileira de 
Promoção de Exportações e Inves-
timentos (ApexBrasil).

A GARANTIA DE 
BONS NEGÓCIOS 
NO CAMPO.

A GARANTIA DE 
BONS NEGÓCIOS
NO CAMPO.
Com a CMPC, você tem a segurança de plantar 

eucalipto e colher resultados todo ano. 

Venha conhecer as nossas oportunidades.

Aponte a câmera 

do seu celular e 

acesse o site.
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Espumante Cristo Redentor
 De braços abertos, a Cristofoli Vinhos de Família, localizada 

em Faria Lemos, interior de Bento Gonçalves, lança o “Cristofoli Es-
pumante Cristo Redentor”. A vinícola, que obteve o licenciamento 
para uso da marca junto à Arquidiocese do Rio de Janeiro, se pre-
para para lançar a novidade hoje, às 17h30min, no Spirit Copa Bar, 
no Fairmont Rio, reunindo clientes e parceiros. “O Rio de Janeiro é 
lindo e já faz parte da nossa vida e nossa história. A gente quer se-
guir reunindo amigos, agora com o brinde do espumante Cristofoli 
Cristo Redentor. Nosso desejo é que não só os cariocas, mas todos 
os brasileiros se encantem com a refrescância e elegância deste 
espumante”, afirma a jovem enóloga Bruna Cristofoli, responsável 
pela área comercial da vinícola.

Endividamento cresce
Segundo a Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do 

Consumidor (Peic), da Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), o percentual de famílias endivida-
das no Brasil subiu pelo terceiro mês consecutivo e atingiu 78,8% 
em maio deste ano. Em abril, a taxa era de 78,5%, e, em maio de 
2023, a proporção de endividados era de 78,3%. 

As bibliotecas do RS
Um total de 1.096 livros foi arrecadado na Itaipu para a cam-

panha de recomposição do acervo das bibliotecas do Rio Grande 
do Sul destruídas pelas enchentes de maio. Esse número represen-
ta um terço da quantidade de livros arrecadados na sede em Foz 
do Iguaçu do Sistema Fecomércio Sesc Senac PR, que somou 3 mil 
unidades. A Itaipu Binacional é parceira do Sistema na iniciativa.

A festa da superação
A partir desta sexta-feira, Igrejinha estará tomada pela alegria 

da 35ª Oktoberfest. Quem visitar o município poderá prestigiar um 
símbolo de superação e reconstrução, já que a cidade teve mais de 
80% do território atingido pela enchente de maio, com prejuízo su-
perior a R$ 1,5 milhão no Parque da Oktober. Diante dos desafios, 
a festa chegou a ser uma dúvida, mas justamente por ser realizada 
por voluntários e ter o resultado financeiro revertido para a comu-
nidade, a organização decidiu mantê-la. 

Animais de estimação 
A Feipet - Feira de Negócios para Animais de Estimação confir-

mou a próxima edição para os dias 3, 4 e 5 de novembro, após ser 
adiada em razão da enchente que atingiu o RS. O evento, que bus-
ca alavancar vendas e incentivar a qualificação profissional nos 
setores Pet e Vet, acontecerá das 13 às 20 horas, na Fenac, em Novo 
Hamburgo. Profissionais interessados em participar podem se cre-
denciar, gratuitamente, em www.feipet.com.br.

Extravio de Bagagens
O extravio de bagagens em voos é mais comum do que se ima-

gina. Levantamento recente da Sociedade Internacional de Teleco-
municações Aeronáuticas (Sita) calcula que, de cada 1 mil passa-
geiros, 8 passam por esse problema. Mas os prejuízos financeiros 
podem ser compensados via pacotes de seguro viagem que cobrem 
o extravio. “O seguro cobre não só a perda ou extravio, como tam-
bém violação, destruição total, roubo ou furto simples”, afirma o 
diretor de operações da Real Seguro Viagem, Hugo Reichenbach

O app de telemedicina gaúcho
O app de telemedicina gaúcho Olá Doutor concluiu o registro 

no Conselho Regional de Medicina do RS (Cremers), essencial para 
o aplicativo poder operar conforme as regulamentações vigentes, 
oferecendo um serviço que preza pela qualidade no acolhimen-
to e pela responsabilidade no atendimento médico. O aplicativo já 
conta com mais de 200 mil downloads, mais de 100 mil pacientes 
cadastrados e a realização de mais de 6 mil consultas ao mês, se-
guindo um crescimento também de 20% ao mês.

 ⁄ TRABALHO

O setor da construção civil em 
Porto Alegre está em pleno cresci-
mento, tanto em obras em execu-
ção como em vagas de trabalho. 
Conforme dados do Sistema Na-
cional de Empregos (Sine POA), 
na última semana do mês de se-
tembro, um terço das mais de 1,4 
mil oportunidades registradas no 
sistema municipal eram voltadas 
para a construção civil. Esse nú-
mero total de vagas em aberto no 
setor, no entanto, pode ser ainda 
maior do que o oferecido no Sine, 
uma vez que nem todas as empre-
sas do ramo registram as ofertas de 
vaga na agência.

A demanda por trabalhadores 
para o canteiro de obras reflete o 
bom momento pelo qual passa a 
construção civil. Segundo o presi-
dente do Sindicato das Indústrias 
de Construção Civil do Rio Grande 
do Sul (Sinduscon-RS), Claudio Tei-
telbaum, o segmento conta atual-
mente com quase 140 mil trabalha-
dores formais em todo o Estado. De 
acordo com a entidade, estavam 
em obra no mês de setembro 304 
empreendimentos, que se dividem 
em cerca de 2,4 mil imóveis.

“Nos últimos meses, nós esta-
mos observando um aumento no 
ritmo de obras na parte da cons-
trução civil, na construção pesada 
e nos serviços especializados”, ex-

Ritmo de obras na Capital 
aquece vagas na construção
Saldo positivo de postos de trabalho na área só não ocorreu em maio

Miguel Campana
miguel.campana@jcrs.com.br

Demanda nos canteiros de obras reflete o bom momento do setor

TÂNIA MEINERZ/JC

plica Teitelbaum. Ainda segundo 
o presidente do Sinduscon-RS, o 
emprego gerado dentro do setor da 
construção pode carregar o saldo 
positivo de postos de trabalho para 
outros setores da economia de Por-
to Alegre.

Na Capital, o setor apresentou 
saldo positivo de postos de traba-
lho em todos os meses do ano até 
setembro, com exceção de maio. 
Como consequência direta das en-
chentes, naquele mês, o saldo foi de 
354 vagas negativas. Na sequência, 
foram 317, 483 e 389 postos positi-
vos em junho, julho e agosto, res-
pectivamente, segundo números 
do Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged).

Conforme o titular da Secre-
taria Municipal do Trabalho e da 
Qualificação Profissional (Smtq 
POA), Tiago Simon, o alto número 

Enchentes prejudicam oferta de emprego no comércio
Nos primeiros quatro meses 

do ano, antes do período das en-
chentes, o setor da economia por-
to-alegrense que apresentava o 
maior estoque de vagas disponí-
veis era o de comércio e serviços. 
De acordo com o Sine POA, entre 
janeiro e abril de 2024, a Capital 
registrou uma média de 1,2 mil 

vagas em aberto, das quais cer-
ca de um terço eram para a área 
de gastronomia.

O estoque de vagas no setor, 
no entanto, poderia ser maior do 
que o registrado no Sine POA, uma 
vez que as empresas não são obri-
gadas a fazer o cadastro no ser-
viço. Para a economista-chefe da 

Saldo de vagas em 
Porto Alegre por  
setor em agosto
Indústria - 368

Construção civil - 389

Comércio - 556 
Serviços - 1.378

 
FONTE: CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGA-

DOS (CAGED) DO MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO

de vagas disponíveis na construção 
civil da Capital também pode ser 
explicado pela ausência de pessoas 
que queiram ocupar essas vagas, 
ou pela dificuldade em encontrar 
candidatos com qualificação. “A 
Secretaria promoveu feirões, inclu-
sive o da retomada, que disponibi-
lizou 4 mil vagas. Muitas empresas 
estavam presencialmente no local 
fazendo contratações, o que acabou 
facilitando o processo”, explica.

Fecomércio-RS, Patrícia Palermo, 
o setor de comércio em Porto Ale-
gre ainda não voltou ao patamar 
pré-cheias. “Maio e junho foram 
meses de intensos desligamentos, 
e, agora, estamos no processo de 
recuperação desses postos de tra-
balho. Se formos comparar o qua-
dro atual de trabalhadores com 
o que nós tínhamos no final de 
abril, hoje temos um número me-
nor”, explica.

Apesar disso, ela ressalta que, 
no acumulado do ano, o setor de 
comércio ainda possui saldo po-
sitivo, e projeta que muitas vagas 
serão preenchidas no mês de de-
zembro, com a contratação de tra-
balhadores temporários para os 
eventos de final de ano.
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 ⁄ ENERGIA

Inicialmente prevista para ser 
encerrada ontem, a consulta pú-
blica promovida pela Agência Es-
tadual de Regulação dos Serviços 
Públicos Delegados do Rio Gran-
de do Sul (Agergs) para debater o 
processo de revisão tarifária ordi-
nária da Sulgás foi prolongada até 
14 de outubro. Ontem, foi promovi-
da uma audiência online sobre o 
tema que tem gerado muitas críti-
cas dentro do setor industrial devi-
do ao valor sugerido.

Atualmente, a proposta co-
locada pela Agergs é de estipular 
uma margem bruta para o me-
tro cúbico de gás natural comer-
cializado pela distribuidora de  
R$ 0,8207, o que significa uma ele-
vação de aproximadamente 75%, 
em comparação aos R$ 0,4681 de-
terminados na revisão anterior. A 
margem bruta é a parcela que co-
bre todos os custos operacionais 
da concessionária, que remunera 
seus investimentos e reembolsa os 
impostos sobre a renda.

A diretora de Tarifas da Agergs, 
Ana Carolina Ribeiro, explica que 
entre as razões que levaram a 
agência a propor esse patamar de 
reajuste estão a projeção de novos 

Consulta sobre revisão 
tarifária da Sulgás se estende
Sugestões poderão ser encaminhadas para a Agergs até o dia 14

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Ajuste na margem bruta da distribuidora de gás natural gera discussões

TÂNIA MEINERZ/JC

aportes a serem realizados pela 
empresa em 2024 e o incremento 
nas despesas que integram o custo 
operacional da companhia. Apesar 
disso, o vice-presidente e coordena-
dor do conselho de Infraestrutura 
da Fiergs, Ricardo Portella, ressalta 
que a Federação das Indústrias do 
Estado do Rio Grande do Sul não 
concorda com a margem indicada.

Ele salienta que o valor é 
maior do que os praticados em 
outras regiões do Brasil. Portel-
la adianta que entidade solicitou 
uma reunião com a presidência da 
Agergs para discutir o assunto. O 
integrante da Fiergs assinala que 
a agência enfrenta dificuldades 
com sobrecarga de trabalho e falta 
de pessoal. “Tal fato, contudo, não 

pode eliminar a necessidade de 
maior rigor metodológico”, susten-
ta. Ele afirma ainda que não é con-
tra concessões ou parcerias públi-
co-privadas, mas é preciso ter um 
poder regulatório bastante efetivo.

Já o presidente da Sulgás, Mar-
celo Leite, considera como essen-
cial ter estabilidade regulatória 
e segurança jurídica para os con-
tratos de concessão. “Isso dá pre-
visibilidade para o setor, o que é 
fundamental”, reforça o executivo. 
Leite informa que para este ano há 
previsão de investimento de R$ 92 
milhões por parte da distribuido-
ra. Conforme o representante da 
Sulgás, em 2030 esse valor deverá 
duplicar, alcançando o patamar de 
R$ 185 milhões.

Concessionária espera superar 100 mil clientes em 2024
Para 2024, a concessionária es-

pera ultrapassar os 100 mil clientes 
atendidos e projeta atingir aproxi-
madamente 200 mil usuários em 
seis anos. Quanto à extensão da 
rede de gasodutos, a companhia 
deve fechar o ano com uma ma-
lha de 1.549 quilômetros e ter mais 
de 2 mil quilômetros em 2030.Por 
sua vez, o diretor de Gás Natural 
da Associação Brasileira de Gran-
des Consumidores Industriais de 
Energia e de Consumidores Livres 
(Abrace Energia), Adrianno Loren-
zon, diz que, no caso da Sulgás, há 
atualmente um desequilíbrio em 
favor da distribuidora, prejudican-
do o usuário.”O equilíbrio econô-
mico-financeiro é da concessão e 
não da concessionária”, defende. 
Quanto à previsibilidade, Loren-
zon questiona se os consumidores 
também terão confirmada a cons-
tância de reajustes a cada ano, nes-

ses patamares tão elevados. Ele 
alerta que, se os clientes da dis-
tribuidora tiverem essa informa-
ção, poderão avaliar outras opções 
para substituir o gás natural como 
combustível. Lorenzon comenta 
que, se aprovada a margem de R$ 
0,8207 por metro cúbico de gás 
natural, a Sulgás passará a ter a 
margem de distribuição industrial 
mais cara do País.

A Abrace Energia questiona a 
metodologia do cálculo do ajuste 
adotada pela Agergs e, de acordo 
com estimativas da associação, 
a revisão da margem bruta neste 
ano deveria ficar em R$ 0,2813 o 
metro cúbico do gás natural, em 
vez do patamar apontado pela 
agência. Já o representante da As-
sociação Brasileira das Empresas 
Distribuidoras de Gás Canaliza-
do (Abegás) na audiência públi-
ca, Marcos Lopomo, frisa que a 

expansão da rede de gasodutos 
permitirá o desenvolvimento da 
concessão e a melhoria da infraes-
trutura do Estado. Além disso, ele 
enfatiza que o aumento da mar-
gem bruta representará no custo 
total da tarifa que chega no con-
sumidor final do segmento indus-
trial um impacto que não passará 
de 9%. 
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A doação de sangue

Assim como o se-
guro de vida, a 
doação de san-

gue ainda é um tema 
cercado de tabus. 
Apesar da sociedade 
reconhecer a impor-
tância da iniciativa, o 
índice de doadores é 
baixo. Conforme da-
dos da OMS, somente 
1,4% dos brasileiros 
doam sangue. Com o 
objetivo de mudar este cenário, Ricardo Nunes criou em 2017 o 
Banco de Sangue Virtual. Nesta entrevista, ele detalha os aspectos 
deste trabalho.
- Como iniciou o Banco de Sangue Virtual?

O Banco foi lançado em 2017, com 62 doadores. O projeto parou 
durante a pandemia. Posteriormente ao período mais crítico da 
doença, retomei o trabalho com mais força. Dos 62 doadores, pas-
samos para 486, até chegarmos a sete mil doadores. Atualmente 
estamos com 29 mil doadores cadastrados.
- Como funciona na prática o Banco de Sangue Virtual?

A pessoa pode entrar em contato através do nosso site (banco-
desanguevirtual.com.br). No link “preciso de sangue”, basta in-
formar o nome completo de quem precisa da doação, o tipo de 
sangue necessário, o local de doação e o local da internação. Pos-
teriormente, realizamos o cruzamento de dados e acionamos os 
doadores cadastrados para o município de onde partiu a solicita-
ção. Outra forma de contato é acessar o site e preencher o formu-
lário para ser um doador cadastrado. Atuamos no Rio Grande do 
Sul e Paraná. Estamos nos organizando para atuar a partir de 2025 
em Santa Catarina.
- Como o projeto é mantido?

Sou o idealizador e banquei o projeto até a marca de sete mil do-
adores. Como queria chegar ao interior do Estado, apresentei a 
proposta para várias empresas. O primeiro apoiador foi o Sicoob. 
Neste ano, passamos a contar com a parceria da Sancor Seguros.
- Qual a sua avaliação sobre as solicitações de doação de 
sangue, principalmente em períodos como os de final de ano 
e o feriado de carnaval?

Nestes períodos, a maioria dos doadores estão no seu período de 
férias. Consequentemente, com a falta de doadores, baixam os es-
toques dos bancos de sangue. É necessário a criação de uma cul-
tura direcionada àqueles que não estiverem viajando nestas épo-
cas para que façam a doação. Conforme dados da Organização 
Mundial da Saúde, somente 1,4% dos brasileiros doam sangue. É 
muito pouco. Na verdade, o trabalho que realizo é de garimpo de 
doadores. Precisamos tocar o coração das pessoas para que elas 
tenham consciência de que um dia algum familiar ou amigo venha 
a precisar da doação de sangue.
- O que te levou a lançar essa iniciativa?

Muitas vezes se ergue uma bandeira em função de uma dor. Não 
foi o meu caso. Sou doador há quase 40 anos. O que me fez ir em 
frente foi uma questão espírita, que talvez muitos não compreen-
dam. Recebi uma missão. Ouvi o projeto no meu ouvido, uma voz 
me falando. Hoje toco essa iniciativa com a maior boa vontade.
- O projeto pode ser nacionalizado?

Existe uma possibilidade real através do Instituto Sicoob. Os co-
laboradores voluntários do Sicoob poderão adotar nosso modelo 
para trabalhar na captação de doadores.

“O trabalho que realizo é de garimpo de doadores”
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Mercado DigitalMercado Digital
Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 

Klooks revela como conquistou mercado global
A Klooks, fundada em Por-

to Alegre em 2012, tornou-se refe-
rência internacional ao fornecer a 
maior base de dados de demons-
trações financeiras de empresas de 
capital fechado.

Após enfrentar obstáculos na 
automatização da coleta de infor-
mações e redefinir seu modelo de 
negócio no início da sua jornada, 
a empresa fechou contratos com 
líderes globais como Standard & 
Poor’s, Moody’s, Bloomberg e Lon-
don Stock Exchange Group (LSEG). 
Em entrevista ao podcast Better Fu-
ture, o CEO Alexandre Abu-Jamra, 
compartilha a jornada da empre-
sa até a consolidação no merca-
do internacional.

Mercado Digital - A Klooks 
é uma grande referência em da-
dos financeiros e hoje atende 
clientes globais. Como foi chegar 
até aqui?

Abu-Jamra - Começamos a 
operação em 2012. Eu trabalhava 
em um escritório de consultoria, de 
fusões e aquisições, e tinha uma 
equipe de estagiários que ficava no 
Diário Oficial, buscando balanços 
e demonstrações financeiras das 
empresas. Quando eu saí de lá, co-
mecei a dar consultoria, e me jun-
tei com outros sócios para resolver 
isso de forma mais automatizada. 
A gente desenvolveu os robôs que 

navegam na web para encontrar 
demonstrações financeiras.

Hoje, são robôs mais sofistica-
dos, a gente chama de robôs per-
digueiros. Vai lá o perdigueiro, fa-
reja o balanço de uma empresa, 
joga para dentro da nossa base e 
aí a gente coloca em uma estei-
ra automatizada de organização 
da informação, com revisão hu-
mana no final. Em linhas gerais, 
foi assim que surgiu a Klooks. A 
gente formou a maior base de da-
dos de demonstrações financeiras 
de capital fechado, que revende-
mos para a maior parte das pla-
taformas internacionais de dados 
como é o caso da plataforma da 
LSEG, dona da Bolsa de Londres, 
Frankfurt, Toronto e outras. Além 
deles, fornecemos para S&P, Moo-
dy’s, Bloomberg.

Mercado Digital – A tecnolo-
gia de inteligência de dados não 
era a que temos hoje. Foi muito 
complexo chegar a esse modelo?

Abu-Jamra - Deu tudo errado, 
na verdade. A gente começou com 
a ideia de fazer os melhores robôs 
do mundo, juntar uma super base 
de dados e fazer dinheiro da noi-
te para o dia. E aí que, primeiro, 
pensamos em automatizar tudo, 
mas não conseguimos nos primei-
ros anos extrair informação dos 
PDFs e até hoje isso é uma fron-

Alexandre Abu-Jamra é CEO da empresa, fundada em 2012 em Porto Alegre, hoje referência internacional

KLOOKS/DIVULGAÇÃO/JC

teira tecnológica; ninguém conse-
guiu fazer isso de forma 100% au-
tomática, com qualidade. E aí que 
a gente não conseguiu vender nem 
um parafuso. Formamos a base de 
dados e investimos uma grana fe-
deral e tempo. Batemos 500 portas 
e vendemos para quatro clientes. 
Ao nos darmos conta que não iría-
mos vender um parafuso por um 
bom tempo, decidimos repensar 
o modelo. Desistimos de vender a 
nossa plataforma para escritórios 
de consultoria e resolvemos ven-
der nossos dados no atacado. Foi 
quando tudo começou a se estru-
turar como um negócio mesmo. 
Acabou dando certo. Era o cami-
nho com menos riscos, uma ven-
da mais direta. O primeiro grande 
cliente que conquistamos foi Stan-
dard and Poor’s (S&P).

Mercado Digital - O que é 
possível antever para as empre-

sas a partir desses dados que vo-
cês coletam?

Abu-Jamra - Nossa base de 
dados é totalmente financeira. Eu 
vou conseguir dizer: aquela em-
presa tem R$ 10 milhões em imó-
veis, tem em estoque R$ 5 milhões, 
no caixa tem R$ 40 milhões e aca-
bou de lucrar R$ 5 milhões no ano 
passado e distribuiu R$ 2 milhões 
em dividendos. Essas informações 
acabam servindo para diferentes 
casos de usos, tanto para pros-
pecção por parte das empresas de 
consultoria ou de investimentos, o 
mercado financeiro, de forma ge-
ral. Por exemplo, um agente au-
tônomo de investimentos e quer 
encontrar empresas que tenham 
bastante dinheiro em caixa para 
conseguir vender serviço. Na nos-
sa plataforma, ele consegue saber 
quem está com caixa e quem não 
está, quanto está investindo e onde 
está fazendo esses investimentos. 
Na empresa de consultoria, podem 
chegar no cliente e dizer, cara es-
tou vendo que a margem Ebitda 
está abaixo da média do mercado, 
porque eu vi na Klooks que a mar-
gem do setor é de 20% e a sua é sua 
está 10%. Tem esse âmbito de pros-
pecção, que é bem forte.

Mercado Digital - Uma das 
negociações mais recentes de 
vocês foi com a Bolsa de Lon-
dres? Quanto tempo foi de con-
versa até o sim final?

Abu-Jamra - Para fechar com 
a Bolsa de Londres, visitei eles pela 

primeira vez em 2019 e fechei o 
contrato agora. Chegar neles e ob-
ter o interesse é relativamente fácil 
quanto você tem uma solução que 
eles realmente precisam. É juntar 
a fome com a vontade de comer. 
Eu contatei a Bolsa de Londres via 
LinkedIn e fui atrás. Fiz contato, 
marcamos e ficamos nos falando 
por 5 anos até fechar. Mas o nosso 
primeiro cliente foi mais surpreen-
dente. Em 2014, a gente fechou a 
S&P e estávamos naquela fase em 
que nada dava certo. Passamos 
um ano e meio, um pouco mais, 
batendo cabeça, até que resolve-
mos ligar para esses caras. Quan-
do eu trabalhava na consultoria, 
usava a Capital IQ Pro, que era a 
ferramenta da S&P. Só que ela não 
tinha informações de empresas 
brasileiras. Aí, saí da consultoria já 
com essa visão “será que, se algum 
dia, eu ligar para a Capital IQ os ca-
ras vão querer comprar meus da-
dos?”. É aquela coisa meio sonho. 
Mas um dia eu peguei o telefone 
e liguei, pedi para falar com um 
diretor, que localizei no LinkedIn, 
expliquei que fornecia dados de 
empresas de capital fechado, que 
vi que eles não tinham informa-
ções de empresas brasileiras e que 
eu tinha. Ele tinha muito interesse, 
só que era no momento estavam 
voltados para dados da Ásia. Sur-
preendentemente, seis meses de-
pois, recebo ligação desse diretor 
dizendo que estavam no momento 
de fazer o negócio.

“Desistimos de vender 

nossa plataforma para 

consultoria e resolvemos 

vender nossos dados no 

atacado. Foi quando tudo 

começou a se estruturar”

Apoio:09 OUT

às 12h

RAQUEL CADORE 
Presidente da ACIE Encantado e Conselheira 
da SOS Habitar Vale do Taquari

OSCAR FRANK 
Economista Chefe da CDL-POA

MARCELO MENNA BARRETO 
Área de Novas Conexões da Fundação 
Projeto Pescar

CRISE DE TALENTOS: COMO SUPERAR 
A FALTA DE MÃO DE OBRA NO MERCADO ATUAL
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IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

15.10 IRRF Ganhos líquidos em operações em bolsas e assemelhados, de fato gerador de 1º a 10 de Outubro

15.10 PIS/PASEP Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 16 a 30 de Setembro

15.10 IOF Operações Crédito - Pessoa Jurídica, de fato gerador de 1º a 10 de Outubro

23.10 IRRF Day-Trade - Operações em Bolsas, de fato gerador de 11 a 20 de Outubro

23.10 IRPF Juros remuneratórios do capital próprio (art. 9º da Lei nº 9.249/95), de fato gerador de 11 a 20 de Outubro

25.10 PIS/PASEP  Folha de Salários, de fato gerador de Setembro

Ao comemorar cinco anos de 
atividades e impulsionada pela am-
pliação do portfólio de produtos, a 
Gerapro Grupos Geradores migrou 
para uma nova sede quatro vezes 
maior em Caxias do Sul, resultado 
de investimento de R$ 1,5 milhão. 
A nova linha de montagem, ago-
ra instalada na BR-116, próximo ao 
polo industrial do Bairro Ana Rech, 
ganhou área total de 3,5 mil me-
tros quadrados.

O futuro da companhia mos-
tra-se promissor, com a expectativa 
de alcançar R$ 50 milhões de fatu-
ramento em 2025, o que representa 
uma escalada de 43% em relação à 
receita projetada para este ano. “Es-
távamos com demanda recorrente 
e reprimida e faltava espaço no pa-
vilhão. A carteira de pedidos para 
o ano está garantida”, comemora 
Geovan Rech, que fundou a empre-
sa, em 2019, em sociedade com Li-
zandro Kozoroski.

Estar preparado para possíveis 
apagões ou faltas pontuais de ener-
gia elétrica tornou-se um investi-
mento vital a empresas de todos 
os portes, inclusive para projetos 
residenciais. A escassez de chuvas 

que abastecem as hidrelétricas e 
a necessidade eventual de aciona-
mento das termelétricas, além de 
extremos climáticos, geram pon-
tos de incerteza quanto à sobrecar-
ga da rede e falhas de transmissão 
de energia. Essa precaução é o que 
movimenta a Gerapro e sua exper-
tise como montadora de geradores 
a diesel e agrícolas (alimentados 
pelo trator), que fornecem a energia 
em casos de falha na corrente elé-
trica, minimizando riscos e prejuí-
zos aos negócios.

O setor rural sempre alavancou 
o desempenho da Gerapro. Agora, 
a indústria entra em cena liderando 
as aquisições, uma vez que investir 
em segurança estrutural é a garan-
tia de menos rombos no caixa. Ao 
longo das enchentes, a demora no 
restabelecimento de energia elétri-
ca, dependendo do setor, foi o es-
topim de prejuízos milionários em 
várias regiões do estado e em dife-
rentes atividades produtivas.

Lizandro Kozoroski atribui o 
aumento de pedidos a novos pro-
dutos lançados pela empresa, de-
senvolvidos com foco nas neces-
sidades de indústrias e locadores, 
que atendem diferentes tipos de 
eventos e demandas, além da am-
pliação de mercado em todo o ter-
ritório nacional, com parceiros em 
áreas estratégicas. Rech acrescen-

 ⁄ INDÚSTRIA

Fabricante de geradores de Caxias 
do Sul quadruplica planta fabril
Com aporte de R$ 1,5 milhão, Gerapro Grupos Geradores migrou para sede instalada na BR-116

Roberto Hunoff, de Caxias do Sul

economia@jornaldocomercio.com.br

Rech e Kozoroski são executivos da empresa localizada na Serra

GERAPRO/DIVULGAÇÃO/JC

ta que o crescimento também re-
sulta da conquista de grandes par-
ceiros, como WEG, Perkins, Volvo 
Penta, Scania, Yanmar e FPT In-
dustrial, além da gama de moto-
res e peças de reposição importa-
dos diretamente.

“O mercado sempre existiu, 
mas investimos pesado em desen-
volvimento, parcerias, tecnologias 
e projetos pensados para o melhor 

custo-benefício de cada cliente”, en-
fatiza Rech.

Fundada em 2019, a Gerapro 
fornece soluções completas na área 
de geradores e conta com uma li-
nha de montagem de 700 m² e 
ampla gama de produtos, também 
trabalhando com assistência téc-
nica para manutenção corretiva 
ou preventiva e venda de peças 
de reposição.

(51) 3373.5509

www.espacoconte.com.br



12 Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
índices e mercados

Terça-feira, 8 de outubro de 2024

OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Maio Junho Julho Agosto Setembro

IPC (IEPE) 2,85 3,21 3,66 3,97 4,27
INPC (IBGE) 3,23 3,34 3,70 4,06 3,71
IPC (FIPE/USP) 2,77 2,66 2,97 3,17 3,56
IGP-DI (FGV) -2,32 0,88 2,88 4,16 4,23
IGP-M (FGV) -3,04 -0,34 2,45 3,82 4,26
IPCA (IBGE)  3,69  3,93  4,23 4,50 4,24
Média do INPC e do IGP-DI  0,46  2,11 3,29 4,11 3,97

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - SETEMBRO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.308,50 1,40 5,20 4,92

Normal R 1-N 3.010,31 1,45 6,10 5,91
Alto R 1-A 4.036,45 1,37 6,27 6,14

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.183,19 1,46 5,14 4,60
Normal PP 4-N 2.940,77 1,56 5,83 5,63

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.078,72 1,56 5,23 4,70

Normal R 8-N 2.566,45 1,70 6,07 5,82
Alto R 8-A 3.266,05 1,54 6,63 6,42

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.508,66 1,71 5,88 5,69

Alto R 16-A 3.335,20 1,82 6,45 6,25

PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.657,80 1,22 3,95 3,22

RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.364,36 1,38 4,39 3,81
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.280,62 1,91 5,83 5,84

Alto CAL 8-A 3.740,37 1,87 6,36 6,47

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.552,60 1,90 5,77 5,53

Alto CSL 8-A 2.949,03 1,81 6,27 6,09

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.435,58 1,92 5,81 5,57

Alto CSL 16-A 3.966,68 1,82 6,27 6,07
GI (Galpão Industrial) GI 1.288,55 1,78 4,66 4,38

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,40

Banco do Brasil 7,87

Banrisul 7,89

Safra 8,01

Santander 8,26

Caixa Econômica Federal 7,90

Agibank 8,27

Itaú Unibanco 8,31

Período: 17/09/2024 a 23/09/2024 F ON T E : B A NCO CEN T R A L

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2025* 1,93
2024* 3,00
2023 2,92
2022 3,03
2021 4,60

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Set 20.484 16.949 3.535
Ago 22.906 18.402 4.504

Jul 27.196 20.455 6.741
Jun 20.803 16.932 3.871
Mai 25.064 18.213 6.851

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
04/10
03/10
02/10
01/10
30/09
27/09

369.327
370.981
371.558
372.219
372.016
372.123

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.819,26

Benefício de
R$ 62,04

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.412,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.573,89
R$ 1.610,13
R$ 1.646,65
R$ 1.711,69
R$ 1.994,56

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

08/2024 740,82 1.314,44
07/2024 769,96 1.319,89
06/2024 804,86 1.312,41

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.259,90 --- ---
De 2.259,21 até 2.826,65 7,5 164,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77
Acima de 4.664,68 27,5 896,00
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.412) 7,5
De R$ 1.412,01 a R$ 2.666,68 9
De R$ 2.666,69 a R$ 4.000,03 12
De R$ 4.000,04 a R$ 7.786,02 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2023.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 07/10 08/10 09/10 10/10 11/10
Rendimento % 0,5648  0,5687  0,5726  0,5728  0,5730  
Mês Setembro Outubro
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 07/10 08/10 09/10 10/10 11/10
Rendimento % 0,5648  0,5687  0,5726  0,5728  0,5730  

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Julho2024 Agosto2024 Setembro2024

Valor de alçada (R$)  13.145,00  13.210,00 13.250,00
URC R$/anual 52,58 52,84 53,00
UPF-RS (R$)/anual 25,9097 25,9097 25,9097
FGTS (3%) 0,002832 0,003207 -
UIF-RS 34,90 34,97 35,10
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,5089

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado Mês Acumulado

Jun Jul Ago Set Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,81 0,61 0,29 0,69 2,64 4,53
IPA-M (FGV) 0,89 0,68 0,29 0,70 2,16 4,51
IPC-BR-M (FGV) 0,46 0,30 0,09 0,33 3,39 4,25
INCC-M (FGV) 0,93 0,69 0,64 0,61            4,64 5,23
IGP-DI (FGV) 0,50 0,83 0,12 - 2,07 4,23
IPA-DI (FGV) 0,55 0,93 0,11 - 1,54 4,11
IPA-Ind. (FGV) 0,19 1,01 0,04 - 1,19 3,80
IPA-Agro (FGV) 1,52 0,72 0,30 - 2,48 4,94
IGP-10 (FGV) 0,83 0,45 0,72 0,18 2,54 4,25
INPC (IBGE) 0,25 0,26 -0,14 - 2,80 3,71
IPCA (IBGE) 0,21 0,38 -0,02 - 2,85 4,24
IPC (IEPE) 0,54 0,50 0,30 - 3,71 3,97
IPCA-E (IBGE) 0,39 0,30 0,19 0,13 Trimestral: 0,62
FONTE: FGV, IBGE E IEPE                                                                                                                                 ÍNDICES EDITADOS EM 1/10/2024

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2025* 3,97
2024* 4,38
2023 4,46
2022 5,62
2021 10,06

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
07/10 5,4854 5,4859 +0,56%
04/10 5,4551 5,4556  -0,33%
03/10 5,4725 5,4735 +0,53%
02/10 5,4438 5,4448 -0,35%
01/10 5,4636 5,4641 +0,31%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,6200 5,7080
Dólar Australiano 3,3000 4,0000
Dólar Canadense 3,5000 4,3000
Euro 6,2300 6,2950
Franco Suíço 5,4000 6,8500
Libra Esterlina  6,4000  7,6500
Peso Argentino 0,0020 0,0100
Peso Uruguaio 0,0900 0,1700
Yene Japonês 0,0265 0,0450
Yuan Chinês 0,3500 0,9000

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 
07/10 343,000 2.642,87 
04/10 343,000 2.653,53 
03/10 343,000 2.679,20 

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
07/10/2024 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,4626
Dólar (EUA) 5,4626 1
Euro 5,9963 1,0977
Yene (Japão) 0,03688 148,13
Libra Esterlina (UK) 7,1467 1,3083

Peso Argentino 0,005608 975

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 04/10/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Nov/2024 666.740 313.125 5.538,000 5.493,048 5.465,500 86.000.543.625
Dez/2024 6.725 - - - - -
Jan/2025 3.165 - - - - -
Fev/2025 - - - - - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  04/10/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Nov/2024 1.713.501 35.800 10,66 10,66 10,66 3.551.336.871
Dez/2024 1.223.093 67.159 10,85 10,84 10,85 6.609.777.663
Jan/2025 5.733.820 251.107 11,08 11,06 11,08 24.491.367.418
Fev/2025 258.513 13.012 11,27 11,24 11,27 1.256.873.702

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Dez 80,93 
WTI/Nova Iorque/Nov 77,14 

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 23/09/2024  a 27/09/2024

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 107,00 115,00 120,00
Boi para abate kg vivo 8,50 8,78 10,00
Cordeiro para abate kg vivo 7,00 9,36 11,00
Feijão saco 60 kg 230,00 313,00 510,00
Leite (valor liq. recebido) litro - - -
Milho saco 60 kg 55,00 59,90 73,00
Soja saco 60 kg 118,00 122,52 130,00
Suíno tipo carne kg vivo 5,25 5,68 6,10
Trigo saco 60 kg 68,00 69,27 72,00
Vaca para abate kg vivo 7,20 7,62 8,00
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Out/2024 7,43
Set/2024 6,91
Ago/2024 6,91

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Set/2024 0,84%
Ago/2024 0,87%
Jul/2024 0,91%

Meta: 10,50% Taxa efetiva: 10,40%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Out/2024 6,31
Set/2024 6,28
Ago/2024 6,18

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

22/05 a 22/06 22 0,2068
21/05 a 21/06 21 0,1791
20/05 a 20/06 20 0,1515
19/05 a 19/06 20 0,1420
18/05 a 18/06 21 0,1800

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

22/05 a 22/06 1,0485

21/05 a 21/06 1,0006

20/05 a 20/06 0,9527

19/05 a 19/06 0,9532

18/05 a 18/06 1,0015
FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 10,65

CDI (anual) 10,65

CDB (30 dias) 10,71
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
07/10 (18h45min) Valor

Bitcoin R$  347.638,09
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,94

Nasdaq
-1,18

FTSE-100
+0,28

Xetra-Dax
-0,088

FTSE(Mib)
+0,66

S&P/ASX
+0,68

Kospi
+1,58

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
+0,46

Ibex
+0,50

Nikkei
+1,80

Hang Seng
+1,60

BYMA/Merval
-0,47

Xangai
+8,06

Shenzhen
+10,67

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +0,86%

Petrobras PN +1,45%

Bradesco PN  +0,80%

Ambev ON -0,83%

Petrobras ON  +1,62%

BRF SA ON -1,71%

Vale ON +0,91%

Itausa PN +0,28%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

HAPVIDA ON NM 3,97 −1,24%

B3 ON NM 10,55 −1,86%

COGNA ON ON NM 1,26 0,00%

PETROBRAS PN N2 38,37 +1,40%

BRADESCO PN EJ N1 15,20 +0,93%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

PDG REALT ON NM 0,02 +100,00%

WLM IND COM PN 33,99 +8,25%

MINUPAR ON 18,60 +8,14%

PINE PN N2 5,37 +8,05%

WIZ CO ON NM 6,08 +7,99%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

GER PARANAP ON ED 26,75 −10,54%

SONDOTECNICAPNA 47,00 −9,60%

METALFRIO ON NM 106,57 −8,53%

FICA ON 9,21 −7,90%

AMBIPAR ON NM 125,56 −6,99%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO DE CAPITAIS 

Com Petrobras e Vale, Ibovespa sobe 0,17%
Dólar à vista valorizou 0,56%, cotado a R$ 5,4859; índice DXY fechou em alta de 0,02%, a 102,537 pontos

Em meio às tensões no Oriente 
Médio, as ações de Petrobras (ON 
+1,69%, na máxima de R$ 42,06 
do dia no fechamento; PN +1,40%) 
- assim como Vale (ON +0,88) - de-
ram suporte ao Ibovespa neste co-
meço de semana. Porém, o índice 
chegou a perder força em direção 
ao fim do dia, ainda em alta de 
0,17%, aos 132.017,84 pontos, tendo 
mostrado dificuldade para susten-
tar a linha dos 132 mil na sessão.

Ontem, flutuou em margem 
mais ampla do que a da sexta-
-feira, entre mínima de 131.676,47, 
à tarde, e máxima de 132.942,57, 
com abertura aos 131.792,29 pon-
tos. O giro permaneceu enfraque-
cido como na sessão anterior, a 
R$ 17,9 bilhões nesta segunda-fei-
ra. No mês, o Ibovespa sobe agora 
0,15%, com perda no ano a 1,62%.

Os grandes bancos mostraram 
desempenho moderadamente po-
sitivo, tendo Bradesco PN (+0,93%) 

à frente. Na ponta do Ibovespa, 
Natura (+2,63%), Brava (+2,39%) e 
Hypera (+2,05%). No lado oposto, 
Carrefour (-5,27%), Assaí (-2,87%) e 
Petz (-2,63%).

Em contraponto ao desempe-
nho do índice de materiais básicos 
- em alta de 0,41% no fechamento 
-, o índice de consumo, que reúne 
ações expostas ao ciclo doméstico, 
cedeu hoje 0,78%. E o aprofunda-
mento das perdas em Nova York, 
do meio para o fim da tarde, tam-
bém contribuiu para o desempe-
nho tímido do Ibovespa neste co-
meço de semana, com Dow Jones, 
S&P 500 e Nasdaq em baixa, res-
pectivamente, de 0,94%, 0,96% e 
1,18% no encerramento da sessão.

Para Alexandre Siqueira, ana-
lista do Grupo Fractal, a “agenda 
cheia” prevista para a semana foi 
decisiva para a cautela do merca-
do, apesar do sinal favorável em 
setores-chave como o financeiro e 
o de commodities. “Na quarta-fei-
ra, serão divulgados, no Brasil, no-

vos dados de inflação, além dos de 
vendas do varejo na quinta e so-
bre a atividade de serviços na sex-
ta, indicadores importantes para 
direcionar a política monetária nos 
próximos meses”, acrescenta.

Na agenda externa, destaque 
na quinta-feira para o índice de 
preços ao consumidor nos EUA re-
ferente a setembro. Tal leitura do 
CPI, diz Hemelin Mendonça, sócia 
da AVG Capital, tende a ajudar a 
dar o tom para a próxima reunião 
de política monetária do Federal 
Reserve, em novembro, após o for-
te desempenho do mercado de tra-
balho em setembro, com geração 
de vagas bem acima do esperado 
para o mês. A tensão no Oriente 
Médio propiciou uma demanda 
por defesa no câmbio no período 
da tarde, e o dólar ganhou força 
entre as principais divisas emer-
gentes e de exportadores de com-
modities. Sobre o real também pe-
saram as incertezas fiscais, e nem 
a valorização de 3% dos contratos 

futuros de petróleo conseguiu se-
gurar a apreciação do real vista 
pelo mercado na maior parte da 
manhã desta segunda, 7, quando 
a liquidez era limitada em dia de 
agenda esvaziada.

O dólar à vista subiu 0,56%, 
a R$ 5,4859, e o contrato para no-
vembro registrava alta de 0,72% 
às 17h49, cotado a R$ 5,5050. Já 

o índice DXY, que mede o dólar 
contra uma cesta de seis moedas 
fortes, fechou em alta de 0,02%, a 
102,537 pontos. Pela manhã, a di-
visa americana chegou a cair ante 
o real. Entre as principais divisas 
de países emergentes e de expor-
tadores de commodities, só o rand 
sul-africano conseguiu se valorizar 
contra o dólar.

unicred.com.br

Es a U re

QUERUMAINSTITUIÇÃO
FINANCEIRAQUEVALORIZA
ASUAPROSPERIDADE
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 Nº  - Ano 91

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
No uso das atribuições que me conferem o Estatuto Social e as leis vigentes, convoco todos os trabalhado-
res em Empresas de Asseio, Conservação, Zeladoria, Reciclagem de Lixo, Limpeza Urbana, Ambiental e
de Áreas Verdes e em Empresas de Serviços Terceirizados do Ramo de Asseio, Conservação, Zeladorias,
Reciclagem de Lixo, Limpeza Urbana, Ambiental e de áreas Verdes de Passo Fundo, associados e não
associados deste sindicato, que exercem suas atividades nos municípios que integram a base territorial
da entidade, para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 24/10/2024,
às 17h em primeira convocação e, 17h30min. em segunda convocação, tendo por local o a Rua XV
de Novembro, 1295, Centro, Passo Fundo. A assembleia tem por objetivo analisar e deliberar sobre a
seguinte Ordem do Dia: 1. Autorização para o sindicato da categoria iniciar as negociações visando a ce-
lebração da Convenção Coletiva de Trabalho 2025; 2. Discussão e aprovação da pauta de reivindicações
a ser apresentada ao sindicato patronal; 3. Discussão e deliberação acerca do valor a ser descontado
dos trabalhadores a título de contribuição de custeio da atividade sindical laboral; 4. Outorga de poderes
ao presidente do Sindicato, para exercer de forma irrestrita a representação dos integrantes da categoria
visando a celebração de convenção coletiva de trabalho, podendo inclusive promover a instauração de
dissídio coletivo, em caso de insucesso das negociações.

Passo Fundo, 04 de outubro de 2024.

Tiago Bitello
Presidente

SINDILIMP - PASSO FUNDO CNPJ: 10.141.903/0001-46

BANCO DE LAGE LANDEN BRASIL S.A.
CNPJ/MF 05.040.481/0001-82 - NIRE nº 43.300.041.875
ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

REALIZADA EM 29 DE JUNHO DE 2024
1. Data, Horário e Local: Em 29 de junho de 2024, às 10 horas, na sede do Banco de Lage Landen Brasil
S.A. (“Companhia”), na Avenida Soledade, nº 550, 8º andar, bairro Petrópolis, na cidade de Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, CEP 90470-340. 2. Convocação e Presença: Dispensada a publicação de
Editais de Convocação, nos termos do artigo 124, § 4º, da Lei nº 6.404/76, conforme alterada (“Lei das
S.A.”), em razão da presença dos acionistas que representam a totalidade do capital social da Companhia.
3. Mesa: Os trabalhos foram presididos pelo Sr. José Luís Souza de Campos, e secretariados pelo Sr. Luiz
Eduardo da Fonseca Hartmann. 4. Ordem do Dia: Deliberar acerca da ratificação da celebração do loan
agreement formalizado entre a Companhia, a De Lage Landen International B.V. e a International Finance
Corporation (“IFC”), no qual a IFC concorda em emprestar um montante baseado no equivalente em reais
a US$ 1200.000.000 (cento e vinte milhões de dólares) à Companhia (“Loan Agreement”). 5. Deliberação:
Colocada a matéria em discussão, os acionistas aprovaram, por unanimidade de votos e sem quaisquer
restrições, a celebração do Loan Agreement. 6. Encerramento e Assinaturas: Nada mais se havendo a
tratar, foram encerrados os trabalhos, lavrando-se a presente ata em forma de sumário dos fatos ocorridos,
nos termos do art. 130, §1º, da Lei das S.A., que lida e achada conforme, foi por todos os presentes
assinada. Mesa: José Luís Souza de Campos, Presidente e Luiz Eduardo da Fonseca Hartmann, Secretário.
Acionistas: (1) De Lage Landen Participações Ltda., neste ato representada por seus diretores José Luís
Souza de Campos e Luiz Eduardo da Fonseca Hartmann, e (2) De Lage Landen Corporate Finance B.V.,
neste ato representada por seus procuradores José Luís Souza de Campos e Luiz Eduardo da Fonseca
Hartmann. Certificamos que a presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. Porto Alegre (RS), 29 de
junho de 2024. Mesa: José Luís Souza de Campos - Presidente; Luiz Eduardo da Fonseca Hartmann -
Secretário. Acionistas: De LageCorporate Finance B.V. - p.p. José Luís Souza de Campos e Luiz Eduardo
da Fonseca Hartmann. De Lage Landen Participações Ltda. - José Luís Souza de Campos e
Luiz Eduardo da Fonseca Hartmann. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul -
Certifico registro sob o nº 10606729 em 29/09/2024 da Empresa BANCO DE LAGE LANDEN BRASIL S.A.,
CNPJ 05040481000182 e protocolo 243423268 - 13/09/2024. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

SINDICATO DAS ENTIDADES MANTENEDORAS DE
INSTITUIÇÕES COMUNITÁRIAS DE EDUCAÇÃO
SUPERIOR, NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

CNPJ nº 24.443.336/0001-97
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DE ELEIÇÃO
(Artigo 13, Inciso III do Estatuto)

O Presidente do SINDICATO DAS ENTIDADESMANTENEDORAS DE INSTITUIÇÕES COMUNITÁRIAS
DE EDUCAÇÃO SUPERIOR, NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, no uso das atribuições que lhe
conferem o artigo 22, inciso VIII, combinado com o artigo 43, incisos e parágrafos, do Estatuto da entidade,
convoca as entidades mantenedoras de instituições comunitárias de educação superior associadas,
integrantes da categoria econômica entidadesmantenedoras de instituições comunitárias de educação
superior, estabelecidas no estado do Rio Grande do Sul, para ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DE
ELEIÇÃO dosmembros daDiretoria, doConselho Fiscal, dosDelegados Representantes e respectivos
suplentes para o período de 30.01.2025 a 29.01.2028, cujos atos de votação serão realizados no dia 16
de dezembro de 2024, segunda-feira, das 10hrs às 16hrs, ininterruptamente, com seguida apuração e
proclamação do resultado, na sua sede, naAvenida Ipiranga nº 7464 – Sala 510, Rossi Business Park, Bairro
Jardim Botânico – CEP 91530-000, PORTOALEGRE – RIO GRANDE DO SUL, para o que faz constar: (1)
O processo eleitoral será regido pelo Capitulo VII do Estatuto Social e legislação aplicável; (2) As chapas,
obedecidos os critérios estatutários e da Portaria nº 3.472/23, atualizada pela Portaria nº 1.342/24, ambas
do Ministério do Trabalho, poderão ser registradas na sede, no endereço acima, entre 8h30m e 11h30m
e 13h15m e 17h15m, no prazo de 15 (quinze) dias, contados do dia da publicação única deste edital; (3)
Não havendo, na data da eleição, maioria absoluta dos eleitores/associados, ou não obtendo o candidato
vitorioso a maioria absoluta dos eleitores/associados, nova eleição, mantidos os mesmos candidatos,
agora com qualquer quorum presente, será realizada no dia 30 de dezembro de 2024, segunda-feira, das
10hrs às 16hrs, ininterruptamente, no mesmo local, declarando-se vencedor o candidato que obtiver maior
votação. (4) Em havendo chapa única registrada, a Assembleia Geral poderá definir, na primeira data, 16
de dezembro de 2024, que a eleição seja por aclamação.

Porto Alegre – RS, 08 de outubro de 2024.
VITOR AUGUSTO COSTA BENITES

CPF 001.943.140-65 RG5074826479 SSPRS
Presidente

FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE SAÚDE
DE SANTA ROSA - FUMSSAR

Aviso de Licitação
A Fundação Municipal de Saúde de Santa Rosa torna público que, nos termos da Lei nº 14.133/2021,
realizará conforme segue:

PREGÃO ELETRÔNICO 11/2024
Objeto: A presente licitação tem por objeto a aquisição de materiais terapêuticos e didáticos para realização
de atividades de TEA com pacientes na FUMSSAR e em setores parceiros do Conselho Macrorregional
TEA acolhe, como sala de AEE de escolas municipais de Santa Rosa, CER II, CAPS II, UBS, etc. Data
de Abertura: 22/10/2024 às 08h. O edital em seu teor encontra-se a disposição na Seção de Material e
Patrimônio. Telefone para contato: (55)3513-5150 e no site: www.fumssar.com.br.

Santa Rosa, 08 de outubro de 2024
Rogério Silva dos Santos

Diretor de Gestão Administrativa - FUMSSAR - Coordenador da Unidade Central de Compras

EDITAL
ASSEMBLEIA GERAL DE RATIFICAÇÃO DE

ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA
OSindicato dos Substitutos, Escreventes, Datilógrafos eAtendentes dos Registros de Imóveis, Registros Civis
das Pessoas Naturais, Registros Civis das Pessoas Jurídicas, Registros de Títulos e Documentos, Registros
Especiais, Ofícios de Registros Públicos, Tabelionatos, Protestos de Títulos Ofícios Distritais e Ofícios de
Sede Municipal da Região Metropolitana De Porto Alegre E Litoral Norte Do Estado Do Rio Grande Do Sul,
entidade Sindical de primeiro grau inscrito no CNPJ de n° 93.850.188/0001-48, por sua presidenta Rosane
Kraemer, convoca todos os integrantes da categoria supracitada da sua base territorial nos municípios de
São Leopoldo, Porto Alegre, Alvorada, Cachoeirinha, Campo Bom, Canoas, Dois Irmãos, Eldorado do Sul,
Estância Velha, Esteio, Glorinha, Gravataí, Guaíba, Ivoti, Nova Hartz, Parobé, Portão, Sapiranga, Sapucaia
do Sul, Viamão, Triunfo, Arroio dos Ratos, Barão, Barra do Ribeiro, Brochier do Maratá, Butiá, Capão da
Canoa, Capela de Santana, Charqueadas, Cidreira, General Câmara, Igrejinha, Imbé,Montenegro, Mostardas,
Osorio, Palmares do Sul, Rolante, São Jerônimo, São Sebastiao do Caí SantoAntônio da Patrulha, Taquara,
Tavares, Torres, Tramandaí e Três Coroas, todos no Estado do Rio Grande do Sul, para participarem da
assembleia geral com a seguinte ordem do dia: 1) Ratificação da ata n°04 de 10/02/1992 que deliberou
sobre a extensão da base territorial; 2) Ratificação do estatuto aprovado na assembleia geral de 10/02/1992;
e, 3) Deliberação sobre a situação da extensão de base no município que antes era Brochier do Maratá,
que deu origem a dois municípios. AAssembleia Geral será realizada no dia 30/10/2024, no endereço: Rua
Primeiro de Marco n° 81, sala 16 - centro - São Leopoldo/RS, com primeira chamada as 18:00h, segunda
e última chamada as 18:30h com qualquer número de presentes. Subscritor: Rosane Kraemer, Presidente
SINDIFUNC/RS. São Leopoldo/RS, 08 de outubro de 2024. Rosane Kraemer - Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO
AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicamos que os editais dos processos licitatórios:
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 044/2024: Registro de Preços para aquisição de materiais elétricos para a
manutenção da iluminação pública, será retificado, novo edital será publicado com nova data.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 046/2024: Aquisição de caminhão toco, será retificado, novo edital será
publicado com nova data. Este comunicado está disponível no site: www.arroiodomeiors.com.br, no menu
link Licitações. Maiores informações podem ser obtidas junto ao Setor de Licitações da Prefeitura de
Arroio do Meio (RS), pelo e-mail: licitacao@arroiodomeiors.com.br.

Arroio do Meio, 07 de outrubro de 2024. Danilo José Bruxel - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITACURUBI
AVISO DE RETIFICAÇÃO N°1: CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N°
08/2024. Alteração nos documentos de habilitação no que se refere a
qualificação técnica exigida. Abertura alterada para dia 23/10/2024, às
9h, Sessão eletrônica no site: www.gov.br/compras. Edital e anexos
no site: www.itacurubi.rs.gov.br. Gelso dos Santos Soares, Prefeito
Municipal.

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º Público Leilão: 22/10/2024, às 10:40hs / 2º Público Leilão: 23/10/2024, às 10:40hs

FERNANDADE MELLO FRANCO, Leiloeira Oficial, Matriculas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, com
escritório na Av. Barão Homem de Melo, 2222 – Sala 402 – Estoril – CEP 30494-080 – Belo Horizonte/
MG., autorizado por BANCO INTER S/A, CNPJ sob n° 00.416.968/0001-01, venderá em 1º ou 2º Leilão
Público Extrajudicial, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023
e regulamentação complementar com Sistema de Financiamento Imobiliário, o seguinte: Apartamento
501, do Bloco 12, Condomínio Residencial Porto Ametista, na Rua Guarujá, 400, Canoas/RS. Localiza-
do no 5º pavimento, com sala, circulação, banho, cozinha/área de serviço e dois dormitórios, com área
privativa coberta de 41,58m², área de uso comum de divisão não proporcional de 11,52m² corresponden-
do a vaga de garagem descoberta nº 247, para um veículo de porte médio. Imóvel objeto da Matrícula
CNM: 097360.2.0130073-56 trasladada da matrícula nº 130.073 do Registro de Imóveis de Canoas/RS.
Dispensa-se a descrição completa do IMÓVEL, nos termos do art. 2º da Lei nº 7.433/85 e do Art. 3º do
Decreto nº 93.240/86, estando o mesmo descrito e caracterizado na matrícula anteriormente mencionada.
1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 190.965,30 (cento e noventa mil, novecentos e sessenta e cinco
reais, trinta centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 203.764,98 (duzentos e três mil, sete-
centos e sessenta e quatro reais, noventa e oito centavos). O arrematante pagará à vista, o valor da
arrematação, 5% de comissão do leiloeiro e arcará, também à vista, com despesas cartoriais, impostos
de transmissão para lavratura e registro de escritura, responsabilizando-se, ainda, por todas as despesas
que vencerem a partir da data de arrematação. O imóvel será entregue no estado em que se encontra.
Venda ad corpus. Imóvel ocupado, desocupação a cargo do arrematante, nos termos do art. 30 da Lei
nº 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023. Ficam os Fiduciantes: ALLAN AMARAL DOS
SANTOS, brasileiro, nascido em 23/06/1987, solteiro, motorista autônomo/taxista, CPF: 837.153.120-68,
RG: 9095525268 SJS/DI/RS, residente e domiciliado na Rua Jackson De Figueiredo, Nº 1142, Apto 01,
Bairro Sarandi, Porto Alegre/RS, cep: 91120-380, intimado(s) da data dos leilões pelo presente edital. O(s)
devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, in-
cluído pela lei 13.465/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante cor-
respondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico, podendo
o(s) fiduciante(s) readquirir(em) o imóvel entregue em garantia fiduciária, sem concorrência de terceiros,
exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos,
despesas e comissão de 5% do Leiloeiro, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do artigo 27, da Lei nº
9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023, ainda que outros interessados já tenham efetuado
lances para o respectivo lote do leilão. Leilão online, os interessados deverão obrigatoriamente, tomar
conhecimento do edital completo através do site www.francoleiloes.com.br.

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA nº CC 05/2024

Eduardo de Mércio Figueira Condorelli
Superintendente

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural
Administração Regional do Rio Grande do Sul

O Edital, na Íntegra, poderá ser obtido nos Portais:
; ouhttps://www.senar-rs.com.br/index.php/transparencia

.http://app3.cna.org.br/transparencia/?gestaoLicitacaoAndamento-RS-2024-0

Objeto: Contratação de empresa da Construção Civil para “Execução de Obra
de Construção do Centro de Formação Profissional Rural da Campanha, em
Hulha Negra (RS)”. Data de abertura: 04/11/2024 (segunda-feira), às 9h. Local da
Sessão: Sede do Senar-RS, à Praça Prof. Saint Pastous, 125 – Cidade Baixa –
Porto Alegre (RS). Entrega de Envelopes: No local da Sessão, mediante Protocolo
no 3º Andar, até a data limite de 04/11/2024, às 8h30. Informações: De 2ª a 6ª feira,
das 8h às 12h e das 13h às 17h, pelo e-mail daCPL: .cpl@senar-rs.com.br

SINDTTRODOVCANOAS/RS
SINDICATO DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES RODOVIÁRIOS - CANOAS

BASE: CANOAS/RS, CACHOEIRINHA/RS - Filiado a CUT e a CNTTL
MTB-RS CÓD. Nº 088.084.01491-7 CNPJ: 90.811.662/0001-34

EDITAL DE PROCLAMAÇÃO DE CHAPA ELEITA
ACOMISSÃO ELEITORAL, responsável por coordenar e conduzir a Eleição para provimento dos cargos
do Sistema Diretivo (Diretoria e Conselho Fiscal – efetivos e suplentes) para o quatriênio 2024 a 2028
do SINDICATO DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DE CANOAS – SINDT-
TRODOVCANOAS-RS, por seu coordenador, no uso das atribuições legais e estatutárias, PROCLAMA
ELEITA a única chapa inscrita para Eleição de provimento dos cargos do Sistema Diretivo (Diretoria e
Conselho Fiscal – efetivos e suplentes) para o quatriênio 2024 a 2028 ocorrida em Assembleia Geral
Extraordinária para aclamação, realizada na sede da Entidade, Rua São Nicolau, no 398, Bairro Estância
Velha, Canoas, no dia 04 de outubro de 2024 às 18h em primeira chamada e, às 18h30min em segunda
e última chamada, com a presença de sócios do sindicato em pleno gozo de seus direitos sociais, acla-
mada por unanimidade, sob a seguinte nominata: MARCELO DE OLIVEIRANUNES (Presidente); ELOIR
SOLDI (Vice-Presidente); SANTO VALDECI JORA (Secretário Geral); JAYME CASTRO MATTOS FILHO
(Secretário de Finanças); MARCIO GARCIA DE BRUM (Secretário de Formação e Saúde do Trabalha-
dor); ALGEMIRO LUIZ MARQUES (Secretário de Patrimônio); DANIEL SILVA DE SOUZA (Secretário de
Divulgação); SILVIO FERRAZ DA SILVA (1o Suplente); RONALDO SILVA LEITE (2o Suplente); SONI
MATTOS GOMES (3o Suplente); TEILOR SANTOS OLIVEIRA (4o Suplente); MARCIO ALVES (5o Su-
plente); MARCIO ALVES VAZ (6o Suplente); ANSELMO ARNABOLDI DA SILVA (7o Suplente); JAIR DE
JESUS OTTO VIEIRA (Conselheiro Fiscal Titular); JOSÉ LUIZ TAVARES MIRANDA (Conselheiro Fiscal
Titular); GILBERTO ALVES RUBIN (Conselheiro Fiscal Titular); PAULO RICARDO OLIVEIRA DE JESUS
(Conselheiro Fiscal Suplente); RICARDO ANTÔNIO DOS SANTOS GOMES (Conselheiro Fiscal Suplen-
te); DOUGLAS DE CAMPOS STURZBECHER (Conselheiro Fiscal Suplente).

Canoas, 8 de outubro de 2024.
André Severo Soares – Coordenador da Comissão Eleitoral

Alvo da pressão por redução 
das emissões de gases do efeito es-
tufa, o setor de petróleo apropriou 
o discurso da transição energética 
e tenta se colocar agora como par-
te da solução para evitar desequi-
líbrios no processo de descarboni-
zação da economia. A estratégia 
é questionada por ambientalistas, 
que veem no corte do consumo de 
combustíveis fósseis a única alter-
nativa para ao menos minimizar 
os impactos do aquecimento da 
temperatura da Terra, que já inten-
sifica eventos extremos e ondas de 
calor em todo o planeta.

O novo discurso das petrolei-
ras foi a tônica de evento promo-
vido pelo setor no fim de setembro 
no Rio de Janeiro, que contou com 
a participação de grandes compa-
nhias globais, da Opep (Organi-
zação dos Países Exportadores de 
Petróleo) e foi alvo de protestos 
ambientalistas. Foi lapidado após 
o início da guerra da Ucrânia, que 
pressionou o preço da energia e 
levou governos a desacelerar cro-
nogramas de transição de fósseis 
para renováveis.

Logo na abertura do evento, 
o presidente do IBP (Instituto Bra-
sileiro do Petróleo, Gás e Biocom-
bustíveis), Roberto Ardenghy, de-
fendeu que o petróleo é capaz de 
prover energia “segura, disponível 
e acessível para todos”. Sem ele, 
continuou, não se atinge uma “evo-
lução energética ordeira e equitati-
va”. O secretário-geral do cartel 
dos exportadores de petróleo, Hai-
tham Al-Ghais, seguiu na mesma 
linha: “A Opep continua a defen-
der estratégia que apoie todas as 
energias, para oferecer caminhos 
estratégicos justos e equilibrados”.

O organização vê crescimento 
de 24% na demanda por energia 
até 2050 e diz que o petróleo au-
mentará sua fatia na matriz ener-
gética global, apesar da pressões 
por redução do consumo. A defesa 
de uma “transição energética jus-
ta e inclusiva” prosseguiu no dis-
curso da presidente da Petrobras, 
Magda Chambriard, para quem a 
receita do petróleo é fundamen-
tal no financiamento da transi-
ção energética.

Petroleiras 
abraçam discurso 
da transição 
energética justa
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 ⁄ GUERRA 

Hamas ataca 
Israel para marcar 
o 7 de outubro

O Hamas lançou foguetes 
da Faixa de Gaza contra o sul is-
raelense e Tel Aviv ontem para 
marcar o aniversário de um ano 
do mais mortífero ataque contra 
o Estado judeu em sua história, 
cometido pelo grupo terrorista 
palestino. Poderia ter sido pior, 
segundo o Exército de Israel. As 
forças bombardearam diversas 
posições do Hamas em Gaza na 
madrugada, após identificar a 
movimentação de lançadores ru-
dimentares de foguetes. Na vés-
pera, haviam invadido o norte 
da região com tanques.

Já o Hamas celebrou a ação, 
que ao fim ficou restrita a meros 
quatro foguetes, um deles cain-
do num descampado e os outros 
três, interceptados. Mais tarde, 
foi a vez do alerta ser dado na re-
gião sul de Tel Aviv. Ao menos 
cinco foguetes voaram de Khan 
Yunis e as defesas do Domo de 
Ferro, acionadas. 

Foguetes foram lançados du-
rante a manhã contra cidades da 
Galileia, ferindo ao menos uma 
pessoa. Já um ataque a uma posi-
ção do Exército de Israel no norte 
matou um militar e feriu outros 
seis, elevando para 11 o número 
de soldados mortos desde que 
Tel Aviv invadiu o sul libanês, 
há uma semana.

Segundo voo da 
FAB de repatriação 
chega hoje ao Brasil

A aeronave KC-30, da Força 
Aérea Brasileira (FAB), pousou em 
Beirute, no Líbano, ontem. Além 
do resgate de brasileiros como par-
te da Operação Raízes do Cedro, a 
aeronave também foi empregada 
para levar doações de insumos 
de saúde do governo brasileiro ao 
Líbano: 20 mil seringas com agu-
lhas e 4 mil agulhas individuais. 
A Operação terá caráter continua-
do com o intuito de repatriar, por 
semana, cerca de 500 brasileiros. 
A expectativa é que o novo grupo 
de repatriados chegue ao Brasil na 
manhã de hoje.

Estima-se que 20 mil brasilei-
ros morem em território libanês. O 
Ministério das Relações Exteriores 
(MRE) contabiliza cerca de 3 mil 
brasileiros que desejam deixar o 
país, em meio à escalada das For-
ças Armadas de Israel no Líbano.

Comunicado de Perda de Documentos

MARODIN EMPREENDIMENTOSS/S, Empresa com sede emPortoAlegre / RS, comCNPJ
nº 00.372.090/0001-41, comunica a perda dos documentos:

-Livros Diários Nº 01 à 20, referente ao período de 1998 à 2014.
-Ata de assembleia geral n°1 número de autenticação 601339978 registrada em 11/07/2006,
ata de assembleia geral n°2 número de autenticação 175033557 registrada em 13/03/2018,
livros de presença de sócios n°1 número de autenticação 60139382 registrado em
11/07/2006, livro de registro de ações n°1 número de autenticação 140049231 registrado
em 25/04/2014, livro de registro de ações n°2 número de autenticação 175000633 registrado
em 23/10/20217, registro de transferência de ações nominais ordinárias n°1 número de
autenticação n°40155919 registrado em 29/09/2004, contrato n° 43202953373, alteração
n° 1420544, alteração n°1507583, alteração n°1724701, alteração n°1827026, alteração
n° 43300044491, ata de assembleia geral ordinária e extraordinária n° 2883699, ata de
assembleia geral ordinária n°3883783, arquivamento de publicações de atos de sociedade
n°3959613, ata de assembleia geral ordinária n° 3964139 arquivamento de publicações
de atos de sociedade n°4024957, ata de assembleia geral ordinária n° 4114227, outros
documentos de interesse empresa/empresário n°4162439, ata de assembleia geral
extraordinária n°4218928,outros documentos de interesse empresa/empresário n° 4218930,
ata de assembleia geral extraordinária n° 4265123, ata de reunião do conselho administração
n° 4353656, ata de assembleia geral extraordinária n° 4354611, ata de assembleia geral
extraordinária n° 4443022, ata de assembleia geral ordinária n° 4443025, ata de assembleia
geral ordinária n°4539643, ata de assembleia geral extraordinária n° 4539644, ata de
assembleia geral ordinária n° 4607669, ata de assembleia geral extraordinária n° 4609699, ata
de assembleia geral ordinária e extraordinária n°4844464,ata de assembleia geral ordinária e
extraordinária n° 4852251, ata de assembleia geral ordinária n°5059885, ata de assembleia
geral extraordinária n° 5066781, outros documentos de interesse empresa/empresário n°
5103215, ata de assembleia geral extraordinária n° 5124721, ata de assembleia geral
ordinária e extraordinária n° 7320801,ata de assembleia geral extraordinária n°7534054,ata
de assembleia geral extraordinária n°7537874, ata de assembleia geral extraordinária n°
7588863, ata de assembleia geral extraordinária n° 7875657, ata de assembleia geral
extraordinária n°7962093, procuração n°4218931, procuração n°4218934, procuração
n°4218935, procuração n° 4265126, procuração n°4265128, procuração n°4265130,
procuração n° 4265131, procuração n°4265345, procuração n° 4265346, sendo que foi
feito Boletim de ocorrência policial que é 388082 / 2024 / 400010, referente ao extravio dos
documento em função do alagamento devido a enchente demaio/2024 no Rio Grande do Sul.

Pregão Eletrônico nº 90012/2024
Registro de Preços

O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA SUL-RIO-
GRANDENSE, Câmpus Pelotas, torna público para o conhecimento de quem
possa interessar que às 09:00h do dia 22/10/2024, realizará o Pregão Eletrônico
n.º 90012/2024, tipo menor preço, que tem como objeto o REGISTRO DE PREÇOS
para a aquisição de materiais/ferramentas para a marcenaria do Campus Pelotas,
com validade de 01 (um) ano, a contar da data da homologação. Os interessados
poderão obter o Edital no site www.gov.br/compras e http://www.pelotas.ifsul.edu.br/
administracao/administracao-e-planejamento/licitacoes/2024/pregao-eletronico. Mais
informações nos telefones (53) 2123-1009 e 2123-1153.

SIMONE MAGALI MARINHO JARDIM
Coordenadoria de Compras

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

Campus Pelotas

INSTITUTOFEDERALDE
EDUCAÇÃO,CIÊNCIAETECNOLOGIA

SUL-RIO-GRANDENSE

Pregão Eletrônico n° 90022/2024
OBJETO: Prestação do serviço de coleta de amostras e análise de parâmetros físico-
químicos e microbiológicos de qualidade da água dos sistemas de abastecimento
humano dos campi de Chapecó-SC, Erechim-RS, Laranjeiras do Sul-PR e Realeza-
PR, em caráter mensal (água tratada) e semestral (água bruta de poços), conforme
Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021, nos termos da tabela constante do
item 1.1 do Termo de Referência, conforme condições,quantidades e exigências
estabelecidas neste Edital e seus anexos.
DATA E HORÁRIO DAABERTURA: 23/10/2024, às 09h15min
LOCAL: https://www.gov.br/compras/pt-br UASG: 158517
EDITAL:O edital encontra-se a disposição dos interessados no sítio da Universidade
Federal da Fronteira Sul www.uffs.edu.br e no portal de compras do governo federal
https://www.gov.br/compras/pt-br.

Chapecó/SC, 08 de outubro de 2024
GREICE LEGRAMANTI

Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DA
FRONTEIRA SUL
PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO
E INFRAESTRUTURA
SUPERINTENDÊNCIA DE COMPRAS
E LICITAÇÕES

MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS
AVISO DE LICITAÇÕES

Lic. 194/2024. Pregão Eletrônico 141/2024. Obj. Registro de preços para eventual e futura contratação de
empresa especializada na prestação de serviços de análises laboratoriais (físico químicas emicrobiológicas)
de produtos de origem animal para contemplar as agroindústrias e indústrias registradas no Serviço de
InspeçãoMunicipal – SIM/TP, e objetivos do programa ProAgroindústria, conforme Lei Municipal nº 5.628,
de 25 de maio de 2021, da Secretaria Municipal de Agricultura do Município de Três Passos, conforme
especificações constantes do termo de referência do Anexo I. Critério de Julgamento: Menor valor global
por lote. Credenciamento e recebimento das propostas até às 08h10min do dia 23/10/2024, através do
site:www.portaldecompraspublicas.com.br; Termo e ditais disponíveis na integra no site: www.trespas-
sos.rs.gov.br licitações 2024. Informações Fone 55 3522 0403. Arlei Luis Tomazoni – Prefeito Municipal.

A ASSOCIAÇÃO RIOGRANDENSE DE ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALHO - ARES, com sede em Rua Dom Pedro II, 864 – 2º andar - CNPJ
97.133.920/0001-10, através de sua Diretoria, devidamente representada por
seu Presidente Engenheiro de Segurança do Trabalho Luiz Francisco Pedro-
so Lopes, CONVOCA através do presente edital, todos os demais Associados
para a Assembleia Geral extraordinária, que será realizada em nossa sede, no
dia 18/10/24 às 13h30min (primeira chamada), 14h (segunda chamada), com a
seguinte ordem do dia, ALTERAÇÃO PARCIAL DO ESTATUTO e dirimir sobre
ASSUNTOS GERAIS.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente do SINDICATO DOS TRABALHADORES NO COMÉRCIO ARMAZENADOR E
MOVIMENTADORES DE MERCADORIAS EM GERAL DE NOVO HAMBURGO - SINDMOV-NH,
no exercício de suas atribuições legais e estatutárias, CONVOCA todos os seus associados, para
participarem de ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DE PRESTAÇÃO DE CONTAS, que se realizará no
dia 18/10/2024 às 09h em primeira convocação e às 9h30min em segunda convocação, observados os
quoruns estatutários, devendo a assembleia se realizar de forma eletrônica através do aplicativo Google
Meet, para deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA:
a) Apresentação da Prestação de Contas do período de 2021, 2022;
b) Ratificação da Previsão Orçamentária para o ano de 2023;
c) Previsão Orçamentária 2024;
c) Ratificação das taxas administrativas de intermediação de mão de obra de 2021 à 2022;
d) Fixação das novas taxas administrativas de intermediação de mão de obra 2023.
Observação: somente poderão participar da assembleia geral os sindicatos filiados e que estiverem
em dia com suas obrigações sociais, ambos, na forma do estatuto social da federação. LINK PARA
PARTICIPAÇÃO NA ASSEMBLEIA GERAL: será enviado no privado para cada um dos associados em
pleno gozo dos seus direitos estatutários. APROVAÇÃO: se dará de forma secreta e direta, através do voto
de cada um dos associados, no sistema de Enquetes do Google Meet.
LISTA DE PRESENÇA: se dará com a inscrição do nome completo e CPF de cada um dos associados
no sistema de Chat/Bate-papo do Google Meet. Poderão, ainda, ser feitos prints da tela da reunião para
confirmação dos resultados das votações e das presenças dos associados.

Porto Alegre, 04 de outubro de 2024.
DARCI MANOEL BARBOSAMACHADO

PRESIDENTE DO SINDICATO DOS TRABALHADORES NO COMÉRCIO ARMAZENADOR E
MOVIMENTADORES DE MERCADORIAS EM GERAL DE NOVO HAMBURGO - SINDMOV-NH

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente do SINDICATO DOS TRABALHADORES NO COMÉRCIO ARMAZENADOR, NA
MOVIMENTAÇÃO DE MERCADORIAS EM GERAL DE TRIUNFO E CANOAS - SINDT&C, no exercício
de suas atribuições legais e estatutárias, CONVOCA todos os seus associados, para participarem de
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DE PRESTAÇÃO DE CONTAS, que se realizará no dia 18/10/2024
às 15h em primeira convocação e às 15h30min em segunda convocação, observados os quoruns
estatutários, devendo a assembleia se realizar de forma eletrônica através do aplicativo Google Meet,
para deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA:
a) Apresentação da Prestação de Contas do período de 2021, 2022;
b) Ratificação da Previsão Orçamentária para o ano de 2023;
c) Previsão Orçamentária 2024;
c) Ratificação das taxas administrativas de intermediação de mão de obra de 2021 à 2022;
d) Fixação das novas taxas administrativas de intermediação de mão de obra 2023.
Observação: somente poderão participar da assembleia geral os sindicatos filiados e que estiverem
em dia com suas obrigações sociais, ambos, na forma do estatuto social da federação. LINK PARA
PARTICIPAÇÃO NA ASSEMBLEIA GERAL: será enviado no privado para cada um dos associados em
pleno gozo dos seus direitos estatutários. APROVAÇÃO: se dará de forma secreta e direta, através do voto
de cada um dos associados, no sistema de Enquetes do Google Meet.
LISTA DE PRESENÇA: se dará com a inscrição do nome completo e CPF de cada um dos associados
no sistema de Chat/Bate-papo do Google Meet. Poderão, ainda, ser feitos prints da tela da reunião para
confirmação dos resultados das votações e das presenças dos associados.

Porto Alegre, 04 de outubro de 2024.
MILTON RAMOS DIAS

PRESIDENTE DO SINDICATO DOS TRABALHADORES NO COMÉRCIO ARMAZENADOR, NA
MOVIMENTAÇÃO DE MERCADORIAS EM GERAL DE TRIUNFO E CANOAS - SINDT&C

EDITAL DE LEILÃO
“LEILÃO ON-LINE”

Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, através do presente Edital,
que devidamente autorizado pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-
-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local
infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização dos leilões presencias e on-line:
Escritório do Leiloeiro, situado na Rua Quatá nº 733 - Vl. Olímpia em São Paulo/SP. Localização
do imóvel: CAXIAS DO SUL – RS. BAIRRO REOLON. Rua Carolina Amância Soares,
s/n. (Lt 22 da Qd 4009). Terreno. Áreas Totais. Terr. 200,00m². Matr. 81.175 do RI da 1° Zona
Local. Obs.: Consta no local uma casa em ruínas, a regularização ou demolição da casa é de
responsabilidade do comprador. Ocupada. (AF) 1º Leilão: 28/10/2024, às 15h. Lance mínimo:
R$ 216.966,76 e 2º Leilão: 30/10/2024, às 15h. Lance mínimo: R$ 140.108,67 (caso
não seja arrematado no 1º leilão) Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao
Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o
Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas,
horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferên-
cia na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma
estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017.
Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis
nos sites: www.bradesco.com.br e www.milanleiloes.com.br

1ºLEILÃO: 28/10/2024 Às 15h. - 2ºLEILÃO: 30/10/2024 Às 15h.

Inf: Tel.: (11) 3845-5599 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 266 Consultar edital
completo e detalhado no site - www.milanleiloes.com.br

MINISTÉRIO DA
SAÚDE

GRUPO HOSPITALAR CONCEIÇÃO

CHAMADA PÚBLICA 04/2024
O GRUPO HOSPITALAR CONCEIÇÃO vem realizar Chamada Pública para aquisição

de gêneros alimentícios (Produtos Industrializados), destinado ao atendimento da

Modalidade Compra Institucional do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), com

dispensa de licitação, durante o período de 08 de Outubro a 07 de Novembro de 2024.

Os interessados deverão apresentar a documentação para habilitação e Proposta de

Venda até o dia 07 de Novembro de 2024, às 10 horas, no site do Grupo Hospitalar

Conceição: https://www.ghc.com.br/contratacoesdiretas/.
O presente Edital de Chamada Pública poderá ser obtido através do site do GHC:

https://www.ghc.com.br/contratacoesdiretas/.

Porto Alegre (RS), 07 de outubro de 2024.

Neury João Moretto

Gerente de Suprimentos

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

OPresidente do SINDICATODOSARRUMADORESDEPORTOALEGRE, no exercício de suas atribuições
legais e estatutárias, CONVOCA todos os seus associados, para participarem de ASSEMBLEIA GERAL
ORDINÁRIA DE PRESTAÇÃO DE CONTAS, que se realizará no dia 18/10/2024 às 11h em primeira
convocação e às 11h30min em segunda convocação, observados os quoruns estatutários, devendo a
assembleia se realizar de forma eletrônica através do aplicativo Google Meet, para deliberar sobre a
seguinte ORDEM DO DIA:
a) Apresentação da Prestação de Contas do período de 2021, 2022;
b) Ratificação da Previsão Orçamentária para o ano de 2023;
c) Previsão Orçamentária 2024;
c) Ratificação das taxas administrativas de intermediação de mão de obra de 2021 à 2022;
d) Fixação das novas taxas administrativas de intermediação de mão de obra 2023.
Observação: somente poderão participar da assembleia geral os sindicatos filiados e que estiverem em dia
com suas obrigações sociais, ambos, na forma do estatuto social da federação.
LINK PARA PARTICIPAÇÃO NA ASSEMBLEIA GERAL: será enviado no privado para cada um dos
associados em pleno gozo dos seus direitos estatutários.
APROVAÇÃO: se dará de forma secreta e direta, através do voto de cada um dos associados, no sistema
de Enquetes do Google Meet.
LISTA DE PRESENÇA: se dará com a inscrição do nome completo e CPF de cada um dos associados
no sistema de Chat/Bate-papo do Google Meet. Poderão, ainda, ser feitos prints da tela da reunião para
confirmação dos resultados das votações e das presenças dos associados.

Porto Alegre, 04 de outubro de 2024.
ANTONIO LUIZ ROMAMACHADO

PRESIDENTE DO SINDICATO DOS ARRUMADORES DE PORTO ALEGRE
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Repórter Brasília

Editora: Paula Coutinho
politica@jornaldocomercio.com.br

Congresso retoma trabalhos

Terminado o primeiro turno das eleições municipais, com um 
balanço positivo feito pela presidente do TSE, Cármen Lúcia, no 
domingo, os trabalhos no Congresso Nacional, em Brasília, são re-
tomados esta semana. Passado o período eleitoral, deputados e 
senadores reiniciam as atividades com uma série de pendências 
que estavam paradas enquanto os parlamentares se dedicavam às 
campanhas eleitorais.

Começa a segunda metade do ano
Há quem diga que a segunda metade do ano começa agora. Na 

Câmara e no Senado uns emaranhados de projetos de lei aguar-
dam encaminhamento. Além disso, falta aprovar indicações po-
líticas, como a sabatina de Gabriel Galípolo, indicado pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) para a presidência do Banco 
Central. A sessão está marcada para hoje na Comissão de Assun-
tos Econômicos do Senado. A expectativa é que o nome de Galípo-
lo seja aprovado na sessão e no plenário.

Pauta bolsonarista
Na Câmara dos Deputados, o foco são as pautas da bancada bol-

sonarista. A Comissão de Constituição e Justiça tem uma série de pro-
jetos de interesse dos aliados do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) à 
espera do retorno dos deputados. Uma das mais polêmicas é a da 
anistia dos presos e condenados pelos ataques golpistas de 8 de ja-
neiro de 2023.

Decisões monocráticas
Por uma manobra da bancada governista, a votação da anis-

tia não foi realizada antes das eleições. O tema volta à pauta na 
Comissão de Constituição e Justiça. Caso o texto seja aprovado, 
pode beneficiar, inclusive, o ex-presidente Jair Bolsonaro. Outras 
matérias que terão debates acalorados serão a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) que altera o trabalho do Supremo Tribu-
nal Federal. Entre elas, a que limita decisões monocráticas dos 
ministros de tribunais, que atingem o Supremo e outras cortes 
de Justiça.

Eleições: Kassab, o grande vencedor
Os primeiros turnos das eleições municipais confirmam o PSD 

como o maior partido do Brasil em número de prefeituras. O resul-
tado mostra uma consolidação dos partidos de centro no comando 
das prefeituras. O PSD, comandado por Gilberto Kassab, aparece 
em primeiro lugar com 877 prefeituras. Kassab disse, à coluna Re-
pórter Brasília, quando veio prestigiar o número de filiados no 
diretório regional de Brasília, em 2023, “que o foco do partido no 
País era a conquista do maior número de prefeituras, e caminhava 
para isso”. Alcançou seus objetivos

Dependência do Centrão
As eleições municipais mostram o fortalecimento das siglas 

que compõem o Centrão, e a dependência de Lula ao bloco, para 
2026. Mostram também o fortalecimento da direita e a composi-
ção do Congresso Nacional para as eleições gerais de 2026.
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A proporção de cidades que 
terão disputa de segundo turno 
nestas eleições é a menor desde 
2008. Dos 103 municípios brasi-
leiros com mais de 200 mil elei-
tores, 52 terão nova votação no 
dia 27 de outubro, o que é equi-
valente a 50,5%.

Nos últimos 20 anos, o per-
centual médio de disputas de se-
gundo turno para prefeito foi de 
cerca de 60%. A única exceção 
foi o ano de 2008, quando só 
30 das 77 cidades na época com 
mais de 200 mil eleitores não de-
finiram seus prefeitos no primei-
ro turno, o que equivale a 39%. 

Em Porto Alegre, as únicas 
eleições que não tiveram segun-
do turno - instituído pela Consti-
tuição Federal - foram as de 1996 
e de 2012, quando saíram vitorio-
sos Raul Pont (PT), com 53,71%, 
e José Fortunati (na época, PDT), 
com 65,2%, respectivamente.

Entre as capitais, 15 terão 

Proporção de 2º turno para 
prefeito é a menor desde 2008
 Em 52 municípios brasileiros haverá votação no dia 27 de outubro

Eleitores de 15 capitais vão voltar às urnas para definir gestor municipal

ANDRESSA PUFAL/JC

nova votação em 27 de outubro. 
É o caso de São Paulo, que teve 
uma disputa muito acirrada entre 
os três primeiros colocados. Ricar-
do Nunes (MDB), que teve 29,48% 
dos votos válidos, enfrentará Gui-
lherme Boulos (PSOL), que teve 
29,07%. Pablo Marçal (PRTB) fi-
cou de fora, com 28,14%.

Porto Alegre terá a dispu-
ta em segundo turno entre Se-
bastião Melo (MDB) e Maria do 
Rosário (PT), que conquistaram 
49,72% e 28,28% dos votos váli-
dos, respectivamente.

Outras 11 capitais já defini-
ram o próximo prefeito. Ape-
nas Brasília (DF) não está na 
lista, já que não participa das elei-
ções municipais.

Ao contrário do que aconte-
ce nas cidades com menos eleito-
res - em que é necessária apenas 
a maioria simples para vencer -, 
os candidatos de municípios com 
mais de 200 mil eleitores só con-
seguem encerrar a disputa no 
primeiro turno caso alcancem a 
maioria absoluta dos votos (meta-
de mais um).

    ELEIÇÕES
    2024 

PL é o partido que mais elegeu nas maiores cidades
O PL foi o partido que elegeu 

o maior número de prefeitos nas 
103 maiores cidades do País. Ao 
todo, a legenda de Valdemar Costa 
Neto fez 10 prefeitos nos principais 
centros urbanos do País, sendo se-
guida pelo União Brasil, que fez 
nove prefeitos.

O PT, do presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da Silva, ele-
geu apenas dois prefeitos no pri-
meiro turno nesse rol das maiores 
103 cidades. Nos dois casos, tra-
tam-se de prefeitas que tentavam 
a reeleição: Marília Campos, em 
Contagem (MG), e Margarida Salo-
mão, em Juiz de Fora (MG).

Partidos de centro-direita 
como o PP (7), PSD (5), MDB (5) e 
Republicanos (4) também conse-
guiram eleger prefeitos no primei-
ro turno e aguardam o resultado 
do segundo turno para adicionar 
mais representantes no Executi-
vo municipal.

Esses 103 municípios são 
aqueles que, por possuírem mais 
de 200 mil eleitores, têm a possi-
bilidade de realizar um segundo 
turno das eleições. Nesses municí-

pios, estão concentrados 60,5 mi-
lhões dos 155 milhões de eleitores 
brasileiros aptos a votar neste ano.

Os resultados eleitorais nessas 
prefeituras são importantes pela 
influência que os eleitos adquirem 
e porque indicam como o eleito-
rado tem se guiado nos principais 
centros urbanos do Brasil.

O PL ainda é o partido com 
mais candidatos no segundo tur-
no, com 24 disputas em aberto. 
Neste recorte, o PT é a sigla que 
vem logo atrás da legenda de Val-
demar e de Jair Bolsonaro, com 13 
candidatos no segundo turno.

O resultado das urnas mostra 
que o PL larga na frente no segun-
do turno e que o PT terá muito tra-
balho para vencer.

O partido de Bolsonaro tem 
13 candidatos que foram para o 
segundo turno à frente de seus 
adversários, enquanto a legenda 
de Lula tem apenas cinco can-
didatos nessas circunstâncias - 
o que demonstra a dificuldade 
que os petistas terão para virar 
alguns cenários e tentar eleger 
mais prefeitos.

Número de prefeitos 
eleitos nas 103 
maiores cidades 

 PL: 10

 União Brasil: 9
 PP: 7
 PSD: 5
 MDB: 5
 Republicanos: 4
 Podemos: 3
 PT: 2
 PSDB: 2
 PSB: 2
 Novo: 1
 Avante: 1

O resultado do primeiro turno 
das eleições municipais deste ano 
representa a primeira demons-
tração de força a nível municipal 
da “profissionalização política 
do bolsonarismo”.

O grupo político do ex-presi-
dente, em 2020, ainda encontra-
va-se disperso em várias legen-
das, já que o próprio Bolsonaro 
estava sem partido. Foi somente 
no fim de 2021 que o ex-presiden-
te filiou-se ao PL.
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Melo e Rosário iniciam agenda do segundo turno
Após divulgação do resultado das eleições neste domingo, candidatos do MDB e do PT retomam compromissos 

Após os resultados do pri-
meiro turno das eleições muni-
cipais de 2024 serem divulgados 
na noite deste domingo, a popula-
ção dos cinco municípios gaúchos 
com mais de 200 mil eleitores terá 
de retornar às urnas para votar 
para prefeito em 27 de outubro. 
As campanhas podem ser reto-
madas a partir de 24 horas após o 
encerramento da votação, ou seja, 
desde as 17h de ontem.

Porto Alegre, Caxias do Sul, 
Canoas, Pelotas e Santa Maria 
terão segundo turno. No caso 
da disputa na Capital, Sebastião 
Melo (MDB) e Maria do Rosário 
(PT) iniciaram o dia posterior à 
votação com entrevistas a veícu-
los de comunicação.

Candidato à reeleição, Melo 
obteve 49,72% dos votos válidos 
deste domingo e retornou ao car-
go de prefeito nesta segunda, após 
período de licença para se dedicar 
à campanha. Em entrevista con-
cedida à Rádio Gaúcha, afirmou 
estar satisfeito com o resultado al-
cançado. “Eu já trabalhava com a 
ideia de um segundo turno, sem-

Bolívar Cavalar

politica@jornaldocomercio.com.br

pre mantive meus pés no chão 
quanto a isso. Agora se inicia 
uma nova eleição dentro da elei-
ção”, disse o atual prefeito.

Sobre os próximos movimen-
tos da campanha, Melo afirmou 
em entrevista coletiva após o re-
sultado do pleito que se reunirá 
com os oito partidos que com-
põem sua coligação para traçar 
as estratégias. 

O candidato ainda disse que 
buscará o apoio de forças políti-
cas do Estado para sua candida-
tura, como o governador Eduar-
do Leite (PSDB) e os adversários 
no primeiro turno Juliana Brizola 
(PDT) e Felipe Camozzato (Novo).

Maria do Rosário, que alcan-
çou 26,28% dos votos válidos, 

também concedeu entrevista co-
letiva a emissoras da Capital. À 
Rádio Gaúcha, a petista exaltou o 
alto número de abstenções na elei-
ção em Porto Alegre, de 31,51%, e 
também se mostrou identificada 
com a candidatura de Juliana Bri-
zola, com quem se declarou aber-
ta para uma possível aliança no 
segundo turno. “A decisão de Ju-
liana será importantíssima, e eu 
quero somar ao que ela conquis-
tou”, destacou a candidata.

A petista ainda sublinhou o 
fato de que terá mais tempo de 
propaganda eleitoral gratuita na 
TV. No primeiro turno, Rosário ti-
nha 2 minutos e 19 segundos, con-
tra 5 minutos e 36 segundos do 
atual prefeito. “Eu estou muito se-

gura do programa que apresento 
à cidade. Diferentemente do que 
o candidato Melo diz, eu não pre-
ciso de um Banco Central, eu te-
nho que ter o desenvolvimento na 
cidade. Na gestão atual, do ponto 
de vista da economia, eu observo 
uma perda de potência para a Re-
gião Metropolitana e demais cida-
des-polo e para o Brasil”, disse a 
candidata em entrevista.

Até 24 de outubro as candi-
daturas podem ter propaganda 
eleitoral paga na internet e rea-
lizar comícios. Ainda há o pra-
zo em 26 de outubro, véspera do 
segundo turno, para os candida-
tos realizarem movimentos de 
campanha e distribuírem mate-
riais eleitorais.

Horário eleitoral começa na sexta 
com tempo igual aos adversários

O horário eleitoral gratuito e 
as inserções de propaganda du-
rante a programação de emisso-
ras de rádio e TV voltam a ser 
exibidos na próxima sexta-feira 
e serão veiculados até 25 de ou-
tubro, dois dias antes do pleito. 
Serão 20 minutos diários em rede 
para os candidatos a prefeito (di-
vididos em dois blocos de 10 mi-
nutos) no rádio e na TV.

O novo formato garante igual-
dade de exposição aos dois can-
didatos escolhidos para o segun-
do turno, Sebastião Melo (MDB), 

que teve 345.420 votos, e Maria 
do Rosário (PT), que alcançou 
182.553 votos. 

No primeiro turno, o atual 
prefeito tinha direito a 5 minutos 
e 36 segundos para cada progra-
ma exibido, além de 1.650 inser-
ções; já a deputada federal dispu-
nha de 2 minutos e 19 segundos 
em cada programa, e outras 686 
inserções durante a campanha. 
Agora, serão destinados 25 mi-
nutos em inserções diárias de 30 
e 60 segundos, de segunda a do-
mingo, entre 5h e meia-noite.

Câmara de Porto Alegre tem clima tranquilo pós-pleito

Com uma grande taxa de re-
novação prevista para a próxima 
legislatura, a Câmara Municipal 
de Porto Alegre realizou nesta se-
gunda-feira a sua primeira sessão 
após as eleições. No pleito, 40% 
dos atuais ocupantes do Parla-
mento não conseguiu se eleger 
— número que cresce ainda mais 
se considerar os que não concluí-
ram o mandato. Entretanto, o cli-
ma era de tranquilidade entre os 
vitoriosos e aqueles que deixarão 
o Legislativo a partir de janeiro.

A sessão não teve tempo de 
liderança para que os parlamen-
tares pudessem se manifestar e 
falar sobre o resultado encontra-
do nas eleições devido à falta de 
quórum, tendo sido realizadas 
apenas a tribuna popular e a ho-
menagem previstas para a tarde. 
Assim, foi encerrada após menos 
de duas horas do seu início. Em 

seguida, os parlamentares apro-
veitaram a presença de colegas 
para parabenizarem os reeleitos.

Os três candidatos a vereador 
mais votados estavam presentes. 
O líder de sufrágios, Jessé Sangal-
li (PL), comemorava a alta vota-
ção (22.966 votos) e já planejava 
uma candidatura a deputado es-
tadual para as eleições gerais de 
2026. Do outro lado do espectro 
político, Karen Santos (PSOL) ce-
lebrava a alta votação, que supe-
rou a marca de 2020. À época, ela 
foi a mais votada, com 15.702 vo-
tos. Agora, ficou na segunda po-
sição do ranking, conquistando 
20.207 eleitores.

Aliás, o aumento no núme-
ro de cadeiras de oposição ao 
atual governo de Sebastião Melo 
(MDB), de 10 para 12 vereadores, 
também foi um tema que pautou 
os bastidores do Parlamento. En-
quanto membros da base gover-
nista afirmava que seria “difícil 
governar” com esse resultado 

caso Melo se reeleja, a oposição 
garantia que instalaria quantas 
Comissões Parlamentares de In-
quérito (CPIs) conseguisse. Na 
atual legislatura, diversos pedi-
dos de investigação protocolados 
ficaram parados por não atingi-
rem o mínimo de 12 assinaturas 
necessário para a formação de 
uma CPI.

Apesar de um alto índice de 
ausências, grande parte dos não 
reeleitos estava presente na Câ-
mara. Mônica Leal (PP), vereado-
ra há quatro mandatos e ex-presi-
dente do Parlamento, foi uma das 
que chegou tarde ao plenário e 
teve uma participação discreta. O 
líder do governo Melo, Idenir Cec-
chim (MDB), que também ficou 
de fora, chegou cedo, mas pou-
co interagiu com os colegas. Não 
estiveram na casa alguns nomes 
que não conquistaram sua vaga 
para o próximo mandato, como 
Pablo Melo (MDB), Mari Pimentel 
(Republicanos) e Adeli Sell (PT).

Ana Carolina Stobbe

ana.stobbe@jcrs.com.br

Municípios com 

segundo turno no RS

Porto Alegre
Sebastião Melo (MDB) 49,72%

Maria do Rosário (PT) 26,28%

Caxias do Sul
Maurício Scalco (PL) 38,04%

Adiló Didomenico (PSDB) 27,50%

Canoas
Airton Souza (PL) 35,26% 
Jairo Jorge (PSD) 29,76%

Pelotas
Fernando Marroni (PT) 39,60%

Marciano Perondi (PL) 31,67%

Santa Maria
Valdeci Oliveira (PT) 40,63%

Rodrigo Decimo (PSDB) 25,86%

Agenda dos candidatos à prefeitura da Capital - terça

Sebastião Melo (MDB)

12h Reunião-almoço com a bancada estadual do MDB

14h Reunião com Eduardo Leite e com o vice Gabriel Souza

19h Encontro político com os vereadores da coligação

A candidata Maria do Rosário não respondeu ou não possui atividade de campanha prevista para a 
data. A agenda está sujeita a alterações. 

Maria do Rosário participou de programa de rádio em emissora local

ÉRICA MACHADO/DIVULGAÇÃO/JC

Sebastião Melo também cumpriu roteiro de entrevistas pela  manhã

CAROL SEEGER/ DIVULGAÇÃO/JC 

    ELEIÇÕES
    2024 
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Espaço Vital

Terça-feira, 8 de outubro de 2024

O filão dos “riscos do negócio” para responsabilizar a Uber

“Eu vendo o meu...”

A farra da má gestão pública

Sinais dos tempos

Contrastes de votos

Período violento

Desigualdade 
salarial

Usucapião 
incomum

Multa limitada por sonegação

 O estudo em queda

Eis uma novidade da juris-
prudência carioca, capaz de se 
espalhar pelo Brasil, antes de 
ser confirmada, ou modificada, 
pelo Superior Tribunal de Justi-
ça: a Uber do Brasil Tecnologia 
– plataforma de viagens – foi 
condenada pela 13ª Câmara de 
Direito Privado do Tribunal de 
Justiça  do Rio de Janeiro a pagar 
uma indenização por dano mo-
ral de R$ 10 mil a um passagei-
ro. Ao dormir durante a viagem 
– logo após sair de um plantão e 
enquanto voltava para a casa – 
o cliente que é médico, foi acor-
dado com o impacto de um aci-
dente, que ocorreu em fevereiro 
de 2021.

O motorista também dormi-
ra, mas ao volante –, chocando 
o carro com a mureta, na saída 
de um túnel. Os danos mate-
riais foram elevados e motorista 
e passageiro sofreram ferimen-
tos, sendo removidos de ambu-
lância a hospital. Os gastos com 
o tratamento dos ferimentos do 
médico foram pagos por seu pla-
no particular de saúde.

No polo ativo da ação que 
criou o precedente judicial está 
o cidadão Pablo Tinoco da Costa 
Soares. Segundo sustentou seu 
advogado, “ao contratar o servi-
ço de transporte privado de pas-
sageiro pelo aplicativo, o usuá-
rio não está celebrando contrato 

A apreensão de dinheiro 
em espécie para a compra de 
votos nas eleições deste ano 
bateu um recorde. Segundo a 
Polícia Federal, foram R$ 21 mi-
lhões apreendidos de agosto até 
a data, em todo o País.

O volume é quatro vezes 

superior ao do pleito de 2022. 
Nas eleições municipais ante-
riores, em 2020, foi apreendi-
do R$ 1 milhão. O volume foi 
classificado como “preocupan-
te”, pela presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), Cár-
men Lúcia.

Passou pelo Senado sem 
alarde uma PEC para limitar o 
pagamento de precatórios, re-
financiar dívidas previdenciá-
rias e desvincular receitas de 
municípios em apuros finan-
ceiros. Mais: ajudar o governo 
Lula a anabolizar sua agenda 
verde por meio de fundos pú-
blicos, com a inclusão de um 
enorme jabuti. A aprovação 
se deu no mesmo dia em que 
a Casa chancelou a renegocia-
ção das dívidas dos Estados.

Todo mundo saiu ga-

nhando, menos as contas pú-
blicas. De autoria do senador 
Jader Barbalho e relatada por 
Carlos Portinho, a proposta 
apresentada em 2023 recebeu 
o aval do Senado em agosto 
sem nenhum voto contrário. 
Agora, esse novo prêmio à 
má gestão pública aguarda 
a análise da Câmara. Sob a 
justificativa de oferecer maior 
flexibilidade orçamentária 
às prefeituras, o texto é uma 
nova farra dos precatórios e 
um pacote de bondades.

As eleições paulistanas rou-
baram a cena do restante do 
Brasil por dois episódios sísmi-
cos, capazes de sintetizar o plei-
to. Primeiro: o carro do Gabinete 
de Segurança Institucional, res-
ponsável por averiguar a escola 
onde Lula votaria, foi roubado 
à luz do dia em São Bernardo 
do Campo – onde nasceu o PT 

–, com seus ocupantes rendidos 
sob a mira de revólveres.

Segundo: a cartinha a Papai 
Noel com pedido de voto útil em 
Guilherme Boulos – em detri-
mento de Tabata Amaral – expôs 
a tática da velha esquerda petis-
ta e a decepção de ilustres perso-
nagens com o engodo da frente 
ampla que elegeu Lula em 2022.

O vereador Carlos Bolso-
naro (PL-RJ), ao reeleger-se no 
domingo no Rio de Janeiro, foi 
o candidato mais votado no 
Brasil. Chegou a expressivos 
130.480 votos.

Simultaneamente, a nossa 

Porto Alegre teve os cinco can-
didatos – não eleitos – menos 
votados no País: Simone Suarez 
(União), 28 votos; Zilma Fagun-
des (PRD), 13; Daniele (PSB), 10; 
Professor Brusch (PSB), 8; Fla-
vius Moro (PRD), 7.

O terceiro trimestre de 2024 
– que inclui a reta final das pré-
-campanhas e a maior parte do 
período eleitoral das disputas 
municipais – registrou no País 
323 casos de violência contra fi-
guras da política brasileira. Foi 
o trimestre mais violento dos 
últimos cinco anos, segundo le-
vantamento do Observatório de 
Violência Política e Eleitoral da 
Unirio. O estudo revela uma es-
calada no número de casos em 

eleições municipais. E indica, 
como desafio urgente para a de-
mocracia do País, o resgate da 
civilidade e do espírito republi-
cano na disputa eleitoral. 

Os números de julho, agos-
to e setembro superam os últi-
mos três meses de 2020. Na-
quela ocasião, os pesquisadores 
catalogaram 236 casos. Neste 
ano, foram 242 considerando as 
mesmas categorias de pesquisa: 
violência física e psicológica.

Segundo a mais nova tabu-
lação do IBGE, as mulheres ga-
nham menos do que os homens 
em 82% das áreas de trabalho.

Ruim também: o salário de-
las é, em média, 17% menor.

Um casal de bolivianos 
radicado regularmente em 
São Paulo acionou a Justi-
ça brasileira para uma sur-
preendente causa de usu-
capião, sobre um imóvel no 
bairro do Brás (SP). Segundo 
a petição inicial, o registro 
está em nome de Iris Abrava-
nel, viúva de Silvio Santos.

Os autores dizem que 
moram no lugar desde 1998, 
sem oposição.

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) limitou em 100% do 
débito tributário a multa apli-
cada pelas receitas de União, 
estados e municípios por sone-
gação, fraude ou conluio. A de-
cisão unânime foi tomada na 
quinta-feira, dia 3 de outubro. 
O percentual (atual) de 150% 
só deve ser aplicado em casos 
de reincidência. A regra vale 
até que o Congresso delibere 
sobre o tema. O entendimento 

será aplicado a todos os proces-
sos administrativos e judiciais 
em andamento.

O STF também definiu que 
aqueles que – entre dezembro 
de 2023 e primeira semana de 
outubro de 2024 – pagaram a 
mais, poderão pedir a restitui-
ção do valor excedente. Em ou-
tubro de 2023 entrou em vigor 
lei que trata do voto de minerva 
do Conselho Administrativo de 
Recursos Fiscais (Carf).

O censo da educação supe-
rior, divulgado na quinta-feira pas-
sada, mostra que um em cada cin-
co jovens entre 18 e 24 anos não 
estuda e não concluiu o ensino 
médio. Além disso, apenas 27% 
dos alunos que concluíram o en-
sino médio em 2022 ingressam di-
retamente no ensino superior em 
2023. Quando analisados somen-
te os números da rede estadual – 
que concentra 84% das matrículas 

no ensino médio – esse percentual 
cai para 21%, sendo bastante in-
ferior ao das escolas particulares 
(59%) e federais (58%).

Tais diferenças, infelizmente, 
não surpreendem, consideran-
do que a rede privada concentra 
alunos de maior nível socioeconô-
mico. E que a federal atende tam-
bém um público restrito: apenas 
3% das matrículas totais no ensi-
no médio).

DEPOSIT PHOTOS/DIVULGAÇÃO/EV/JC

de transporte com o motorista, 
mas com a empresa titular do 
aplicativo, porque é indiferente 
ao pagante quem seja o motoris-
ta que o levará o consumidor, 
do embarque até o destino”.

A tese defensiva da Uber foi 
a de sempre: “Não é empresa de 
transporte ou de entrega, mas, 
sim, uma plataforma de tecno-
logia que aproxima motoristas 
e entregadores, que prestam os 
serviços de transporte e de en-
trega, como empreendedores in-
dependentes, aos usuários que 
buscam esses serviços”. A Uber 
também sustentou que “o aci-
dente ocorreu por culpa exclu-
siva do terceiro-motorista, que 
é empreendedor individual e 
mantém relação comercial, sem 

qualquer vínculo trabalhista ou 
de representação”.

Segundo o acórdão – que 
reverteu a sentença de impro-
cedência – “é objetiva a res-
ponsabilidade por eventual 
falha de serviço da fornece-
dora Uber, fundada na teo-
ria do risco do negócio”. Com-
plemento: “Todos aqueles que 
se dispõem a exercer alguma 
atividade no fornecimento de 
bens e serviços respondem pe-
los fatos e vícios resultantes 
do empreendimento”.

 Não há trânsito em julgado. 
A Uber pode interpor recurso es-
pecial ao STJ. A íntegra do acór-
dão pode ser acessada em https://
espacovital.com.br/ (Processo 
nº 0018349-11.2021.8.19.0002).
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jornal da lei
Terça-feira, 8 de outubro de 2024

Prevenção de litígio:  
a advocacia do futuro

A prevenção de litígios tem se 
tornado cada vez mais relevante, 
ainda mais se considerarmos que 
a taxa de judicialização do Brasil é 
amplamente reconhecida como uma 
das mais altas do mundo. Segundo 
dados do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ), o Brasil apresenta 14,68 
processos para cada cem habitantes, 
contrastando com os 3,58 processos 
a cada cem habitantes na Europa. A 
diferença salta aos olhos e tem im-
pactos relevantes em diversos seto-
res da economia do nosso País.

É urgente compreendermos as 
causas por trás desse alto índice de 
judicialização que, em grande par-
te, decorrem de relações de consu-
mo. Em 2022, por exemplo, das 5,8 
milhões de ações ajuizadas, 1,2 mi-
lhões de ações versavam sobre re-
lação de consumo, índice de 21%.

Dentre os fatores que contri-
buem para a elevada taxa de ju-
dicialização no Brasil, destaca-se 
a questão cultural: muitas vezes 
há uma predisposição para resol-
ver conflitos por meio do Judiciá-
rio. No entanto, é preciso reconhe-
cer que a advocacia extrajudicial 
desponta como uma alternativa 
promissora e eficaz para mitigar 
essa tendência.

A fim de evitar a judicializa-
ção e os custos desse fenômeno, as 
empresas têm investido cada vez 
mais na advocacia extrajudicial 

que, sem sombra de dúvidas, é 
vista como a advocacia do futuro. 
A contratação de bancas de advo-
gados especializados tem se torna-
do uma prática comum, visando a 
orientação e a educação dos seus 
consumidores, bem como resolu-
ções amigáveis de conflitos.

As empresas têm entendido 
que o atendimento especializado 
dos consumidores é o ponto cru-
cial para diminuir a judicializa-
ção. Por conta disso, investem na 
capacitação do atendimento ao 
cliente (SAC), alinhando o conhe-
cimento da legislação consume-
rista com uma abordagem huma-
na, empática e esclarecedora. 

O tempo é outro fator crucial. 
O judiciário, a depender de onde 
tramita o processo, vai levar me-
ses até que se chegue a uma con-
clusão. Já na via extrajudicial, o 
tempo é amigo do consumidor, 
pois os prazos para resposta são 
muito mais rápidos. 

Ao promover uma cultura da 
prevenção de litígios e investir na 
advocacia do futuro, as empresas 
não apenas reduzem seus custos 
com a judicialização, mas também 
contribuem para a eficiência e ce-
leridade do sistema jurídico como 
um todo, consequentemente re-
duzido seus custos e fomentando 
seus negócios.

Advogada do Albuquerque 
Melo Advogados

Renata Martins Belmonte

Opinião

• A proteção de dados pessoais no 
poder público é uma das palestras 
do mês de outubro do Centro de Es-
tudos de Direito Municipal (Cedim) 
da Procuradoria-Geral do Município 
(PGM).Os eventos são online, aber-
tos ao público e gratuitos. O Cedim 
fornece certificado de participação. 
Mais informações sobre inscrições 
pelo e-mail: cedim_pgm@portoale-
gre.rs.gov.br.

• A Polícia Civil inaugurou, na última 
quinta-feira, a Delegacia de Polícia 
Online da Diversidade (DOL Diver-
sidade). A ferramenta oferece aos 
cidadãos a possibilidade de registrar 
ocorrências relacionadas a crimes de 
intolerância e discriminação de for-
ma totalmente virtual – incluindo cri-
mes motivados por questões de raça, 
gênero, diversidade sexual, religião e 
outros atos de preconceito.

 ⁄ JUSTIÇA

O mercado de apostas es-
portivas, impulsionado, princi-
palmente, pela publicidade di-
gital, tornou-se um fenômeno 
econômico e social no Brasil, 
movimentando bilhões de reais 
anualmente. No entanto, esse 
crescimento acelerado também 
trouxe à tona preocupações so-
bre o vício em jogos de azar e 
sua regulamentação, tornando-
-se um tema central nas discus-
sões políticas e jurídicas.

Recentemente, o prazo para 
que as empresas de apostas de 
quota fixa regularizassem suas 
operações junto ao Ministério da 
Fazenda expirou, e aquelas que 
não o fizeram estarão proibidas 
de operar a partir de 11 de outu-
bro. Isso marca uma nova fase 
no controle do setor, com um nú-
mero expressivo de sites não re-
gulamentados prestes a ser blo-
queado pela Anatel.

Atualmente, há 205 bets auto-
rizadas a operar em âmbito nacio-
nal, com outras 18 limitadas em 
nível estadual, pertencentes a 93 
empresas. Entretanto, estima-se 
que aproximadamente 2 mil sites 
não regularizados devam ser im-
pedidos de operar em breve.

Em entrevista ao Jornal da 
Lei, o advogado criminalista Lis-
sandro Sampaio avalia as medi-
das recentes do Ministério da Fa-
zenda e oferece sua visão sobre 
as mudanças que devem impac-
tar o setor.

Jornal da Lei - O senhor 
pode fazer um apanhado histó-
rico sobre como tem evoluído a 
legislação brasileira em relação 
aos jogos de azar?

Lissandro Sampaio - Depois 
de serem totalmente proibidos em 
1946, os jogos de azar voltaram a 
ganhar espaço no Brasil nas dé-
cadas de 1970 e 1980, com a Lei 
5768/1971 regulando as loterias. 
Depois, somente agora em 2018, a 
Lei 13756 autorizou a exploração 
privada das bets, devido ao cres-
cimento substancial das platafor-
mas. Atualmente, há discussões 
no Senado sobre a regulamenta-
ção de cassinos, bingos e jogo do 
bicho. No entanto, é importante 
destacar que, em regra geral, os 
jogos de azar ainda são proibidos 

Banimento de bets é uma 
ação rígida, mas necessária

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

Sampaio comenta as principais mudanças nas plataformas de apostas

ARQUIVO PESSOAL/DIVULGAÇÃO/JC

no nosso País, exceto exceções.
JL - Quais são as novas re-

gras e exigências estabeleci-
das pelo Ministério da Fazen-
da para a regulamentação das 
apostas esportivas de quo-
ta fixa?

Sampaio - Entre as princi-
pais medidas para a regulariza-
ção das empresas de apostas no 
Brasil, destaca-se o depósito de 
uma caução de R$ 30 milhões, 
que assegurará a proteção dos 
apostadores em caso de falência 
das plataformas. As empresas 
estrangeiras precisam, ainda, es-
tabelecer um endereço físico no 
Brasil e designar um represen-
tante local. A legislação impõe 
restrições importantes, permitin-
do apostas apenas para maiores 
de 18 anos. Além disso, adminis-
tradores, diretores, funcionários 
das plataformas, agentes públi-
cos e atletas profissionais estão 
proibidos de apostar, evitando 
assim conflitos de interesse e 
fraudes. Também há uma aten-
ção especial às pessoas diagnos-
ticadas com ludopatia, buscando 
protegê-las.

 JL - Na sua opinião, as exi-
gências impostas e as penali-
dades previstas são as neces-
sárias para coibir a atuação de 
empresas que operam de for-
ma irregular? 

Sampaio - Em geral, há um 
déficit na regulamentação dos 
jogos eletrônicos. A primeira lei 
surgiu em 2018 e, só agora, em 
2024, estamos começando a ver 
uma regulamentação mais efeti-
va. A legislação tende a se ade-
quar ao momento da sociedade 
e, no início, pode parecer rígida. 
No entanto, acredito que, com o 
tempo, encontraremos um equi-
líbrio. A regulamentação trará 

avanços importantes, mas ajus-
tes serão inevitáveis no futuro 
para garantir que o setor de jo-
gos funcione de maneira mais 
adequada e equilibrada.

JL - Como o senhor acredi-
ta que essa nova legislação irá 
afetar o mercado de apostas 
no Brasil, especialmente em 
termos de arrecadação?

Sampaio - A regulamenta-
ção das casas de apostas eletrô-
nicas terá um impacto positivo, 
desde que devidamente aplica-
da. As empresas irão formali-
zar empregos, garantir direitos 
trabalhistas e contribuir para a 
arrecadação de impostos pela 
União. Isso vai proporcionar 
uma maior circulação de dinhei-
ro na economia brasileira. Então, 
embora não consiga precisar va-
lores, já que essa não é minha 
área de atuação, acredito que a 
arrecadação financeira deverá 
crescer significativamente, mes-
mo antes da operação plena des-
sas plataformas.

JL - O que pode acontecer 
com as pessoas físicas que 
continuarem apostando em 
plataformas não regulamenta-
das, como por meio de VPNs? 
Elas estão sujeitas a algum tipo 
de sanção ou responsabiliza-
ção legal?

Sampaio - As pessoas que 
continuarem apostando em pla-
taformas não regulamentadas 
terão seus registros bloqueados 
para futuras apostas, e os sites 
identificados fora das normas 
serão banidos, impedindo sua 
regularização futura. Além dis-
so, quem obtiver lucros dessas 
apostas pode ser enquadrado em 
crimes como lavagem de dinhei-
ro, evasão de divisas e organiza-
ção criminosa.
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geral
Terça-feira, 8 de outubro de 2024

Editor: Deivison Ávila

geral@jornaldocomercio.com.br

 ⁄ INFRAESTRUTURA

Com um investimento de  
R$ 108,6 milhões, as obras do via-
duto em frente ao Parque de Ex-
posições Assis Brasil, em Esteio, 
na rodovia BR-116, devem estar 
concluídas em março de 2025, se-
gundo projeção do Departamen-
to Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit).

A instituição informa que o 
andamento dos trabalhos no en-
torno do parque que sedia a Ex-
pointer segue em ritmo acelera-
do, porque foram incorporadas as 
equipes que atuavam em outras 
duas obras recém-inauguradas: a 
construção do Viaduto da Schar-
lau, aberto ao tráfego em agosto 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, e as quatro novas pontes 
sobre o Rio dos Sinos, em São Leo-
poldo, na BR-116.

Com recursos do governo fe-
deral, os trabalhos começaram a 
ser executados em setembro de 
2023. O Dnit informa que no tre-
cho da BR-116, em Esteio, estão 
sendo executados três viadutos e 
duas pontes sobre o rio Sapucaia, 
além de serviços de terraplena-
gem, drenagem e pavimentação.

Em relação ao desvio próxi-

Novo viaduto de Esteio 
deve ficar pronto em março
Investimento na estrutura viária da região é de R$ 108,6 milhões

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br

Trecho da BR-116 em Esteio concentra obras de execução de três viadutos e duas pontes sobre o Rio Sapucaia

THAYNÁ WEISSBACH/JC

mo à Refinaria Alberto Pasqua-
lini (Refap), na avenida Getúlio 
Vargas, no bairro Brigadeira, em 
Canoas, que foi criado para a rea-
lização da obra, o Dnit explica 
que depois de concluída as obras 
do viaduto em frente ao Par-
que de Exposições Assis Brasil, 
o desvio será direcionado para a 
rua lateral.

O cronograma de trabalho 
prevê a construção de um viadu-
to lateral ao existente, o viaduto 
sobre a avenida Celina Kroeff e 
um viaduto de retorno. Os traba-
lhos na BR-116, em Esteio, come-
çaram com a realização de es-
taqueamento e com a colocação 
de blocos da nova passarela que 
será implantada junto à estação 
da Trensurb.

Os trabalhos dos viadutos la-
teral e do Celina Kroeff serão rea-
lizadas de maneira simultânea. O 
projeto, de acordo com o depar-
tamento, prevê ainda a implan-
tação de uma terceira faixa em 
cada sentido da BR-116, e de uma 
rua lateral no sentido Porto Ale-
gre/Interior. Essas obras do com-
plexo devem estar concluídas até 
o início de 2025. Os recursos para 
realização das obras são do go-
verno federal.

Segundo o departamento, o 
projeto prevê três viadutos no en-
torno do Parque Assis Brasil. O 

viaduto lateral ao existente, com 
cerca de 180 metros de compri-
mento e pista dupla, permitirá 
a duplicação da passagem por 
cima da rótula do município de 
Esteio, no sentido Interior/Porto 
Alegre. O viaduto atual será uti-
lizado no sentido Porto Alegre/In-
terior, transformando a faixa da 
direita em uma rua lateral. O via-
duto Celina Kroeff terá 161 metros 
de comprimento e pista dupla, o 
que permitirá uma melhor circu-
lação no trânsito entre a avenida 
Celina Kroeff e a BR-116, em am-
bos os sentidos. Já o terceiro via-
duto, de retorno à BR-116, terá 68 
metros de comprimento e três fai-
xas em cada sentido.

Conforme o Dnit, as novas 
estruturas irão facilitar o acesso 
do público à Expointer e o retor-
no para a BR-116. O prefeito de Es-
teio, Leonardo Pascoal, disse que 
as obras de arte são fundamen-
tais, já que representam o acesso 
à cidade e à BR-448, a Rodovia do 
Parque. Conforme Pascoal, as es-
truturas vão melhorar a circula-
ção no município. Além disso, de 
acordo com o prefeito, será evita-
do os congestionamentos tão tra-
dicionais no entorno do parque. 
Pascoal destaca que a obra é im-
portante para Esteio e para as ci-
dades da Região Metropolitana 
de Porto Alegre.

 ⁄ CLIMA

Tempo segue instável e com 
períodos de chuva em todo Estado

Depois de um ensolarado 
domingo de eleições, os gaúchos 
presenciaram o retorno das chu-
vas ao Estado nesta segunda-fei-
ra, mesmo que com baixos acu-
mulados. A instabilidade, porém, 
não será passageira e deve per-
durar ao menos até o final da se-
mana. Hoje, a precipitação fica 
mais concentrada na Metade Nor-
te gaúcha. 

Nessa área, há maior risco 
para chuvas fortes e com acumu-
lados expressivos na primeira me-
tade do dia. Ao longo da tarde e da 
noite até seguirá chovendo, mas a 
tendência é de menor intensidade.

Já nas cidades do extremo Sul 
e da Campanha, a previsão é de 
variação de nuvens com alternân-
cia entre aberturas de sol e garoa 
esparsa e passageira. A tempera-
tura oscila pouco na grande maio-
ria dos municípios com mínimas 
ao redor de 18°C e as máximas na 
casa de 22 a 24°C.

Em Porto Alegre e Região 
Metropolitana, o tempo também 
se mantém instável, com panca-
das de chuva a qualquer hora. 
Assim como no Norte, há risco 
de temporais ainda durante a ma-
drugada e turno de manhã. Na 

Capital, a máxima será de 22°C, 
enquanto as mínimas não fica-
rão abaixas dos 18°C. Amanhã e 
no restante da semana, segue cho-
vendo mais ao Norte do Estado, 
com as outras localidades poden-
do sofrer apenas com precipita-
ções esparsas e mal distribuídas. 

Finalmente no sábado, a bai-
xa pressão estará sobre o Ocea-
no Atlântico e vai impulsionar o 
ar mais seco para o Sul do Brasil. 
Com isso, espera-se uma melho-
ra do tempo em grande parte da 
região, com o retorno do sol para 
muitas cidades.

Já ontem, no primeiro dia des-
se período chuvoso, os volumes 
não foram significativos. Segun-
do dados do Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet), os maio-
res acumulados no Estado foram 
de 16 mm em Uruguaiana, 14 mm 
em São Borja, 12 mm em Quaraí, e 
10 mm em Santiago e Santa Rosa.

Em se tratando de Brasil, há 
quase seis meses não se observa-
va uma projeção de precipitação 
em tantos lugares do País como se 
vê para o período dos próximos 
dez dias. Poucas serão as áreas 
do território brasileiro, mais con-
centradas no Nordeste, que não 
deverão ter registro de chuva 
no período.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESMERALDA
AVISOS DE LICITAÇÃO

EXTRATO DE CONTRATO - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICAN° 006/2024, TIPO DE LICITAÇÃO: Menor
Preço unitário, OBJETO: Contratação de empresa para implantação de pavimentação asfáltica na rua São
José. ASSINATURA: dia 04 de outubro de 2024 com as Empresa vencedora, CONTRUCOES E
PAVIMENTACOES LLALTDACNPJ:22.370.847/0001-09 Valor:R$834.590,61 Nº do contrato:070/2024.Vigência:
12 meses. Maiores Informações poderão ser Obtidos na Prefeitura Municipal de Esmeralda - RS, pelo Site
www.esmeralda.rs.gov.br ou pelo fone (54) 3252-0830. Esmeralda,07 de outubro de 2024. JOÃO
HERMENEGILDO PEREIRA- Prefeito Municipal. João Hermenegildo Pereira, Prefeito Municipal de
Esmeralda - RS, torna publico que realizará sessão de abertura de licitação conforme segue: PREGÃO
ELETRÔNICO N° 017/2024, TIPO DE LICITAÇÃO: Menor Preço por item, OBJETO: Contratação de empresa
especializada para realização de concursos público. ABERTURA: As 09:00 horas do dia 22 de outubro de
2024.Informações e Edital poderão ser Obtidos, pelo Site: https://www.portaldecompraspublicas.com.br/ ou
pelo fone (54) 3252-0830. Esmeralda, 07 de Outubro de 2024.

Estado do Rio Grande do Sul

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO NOVO
AVISO DE LICITAÇÃO

Modalidade: Pregão Eletrônico n°58/2024. Tipo: Menor preço por ITEM Objeto: Contratação, através

de SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS, para eventual e futura contratação de empresa especializada

para o fornecimento de combustível e lubrificante. por um período de 12 (doze) meses, contados da data

da publicação da Ata de Registro de Preços no site oficial do Município www.camponovo.rs.gov.br, con-

forme especificações constantes do Termo de Referência, anexo ao Edital (ANEXO I). EDITAL: disponível

a partir do dia 08/10/2024, no Setor de Compras e Licitações, situado junto ao Centro Administrativo

Municipal, sito na Av. Bento Gonçalves, n° 555, Campo Novo/RS e no site https://camponovo.atende.net/.

Sessão de Abertura: dia 22/10/2024, às 08:30hs, no site. http://www.comprasnet.gov.br/. Informações:

Setor de Compras e Licitações, Fone (55) 2023-0080. Campo Novo/RS, 07 de Outubro de 2024.

Pedro dos Santos, Prefeito Municipal.

DEMEI DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ENERGIA DE IJUÍ
EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO

O Departamento Municipal de Energia de Ijuí – DEMEI, de acordo com a Lei 14.133/2021, torna

público o seguinte processo licitatório: LEILÃO ELETRÔNICO 01/2024, do tipo MAIOR LANCE para
a Alienação de bem imóvel de Propriedade do Demei, no estado em que se encontra, a quem
oferecer lance igual ou superior ao da avaliação, conforme especificações constantes no Edital
e seus anexos. A sessão pública do leilão ocorrerá no dia 30 de outubro de 2024, às 08h30min.
O edital estará à disposição dos interessados gratuitamente através de solicitação ao endereço

eletrônico compras@demei.com.br e nos sites: do Demei - endereço eletrônico www.demei.com.br,

e www.portaldecompraspublicas.com.br. Informações complementares poderão ser adquiridas junto

ao Setor de Compras deste Departamento, no horário entre 08h00min às 11h30min e das 13h30min

às 17h, pelo telefone (55) 3331- 7716. Ijuí, 07 de outubro de 2024.
Elisandra Auzani

Coordenadora de Compras
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São Paulo - O clube confirmou 
ontem que mandará o seu jogo 
com o Vasco no Brinco de Ouro 
da Princesa, em Campinas. A 
partida será no dia 16 de outu-
bro, quarta-feira, às 21h45. A mu-
dança de local foi solicitada pelo 
clube por causa da reforma que 
acontecerá no gramado do Mo-
rumBis após a série de shows do 
cantor Bruno Mars.

Uruguai - O meia Valverde confir-
mou as palavras de Luís Suárez 
sobre o técnico Marcelo Bielsa ser 
“indiferente” com os jogadores 
da seleção uruguaia. O volante 
disse que tudo que Suárez afir-
mou sobre o treinador da seleção 
uruguaia é verdade: “Não mentiu 
e nem exagerou em nenhum mo-
mento. Falo por mim e por todos 
os meus companheiros, quando 
digo que os assuntos devem ser 
resolvidos no vestiário”.

Pogba - Após ter reduzida sua 
punição por doping, o meio-cam-
pista recebeu um “puxão de ore-
lha” dos juízes que julgaram seu 
caso na Corte Arbitral do Espor-
te (CAS). Na decisão, divulgada 
oficialmente ontem, o tribunal 
apontou que o francês poderia 
ter sido mais cuidadoso em seu 
tratamento, que acabou gerando 
uma contaminação de amostra 
em caso de doping.

Evra - O ex-jogador, com passa-
gens por Manchester United, Ju-
ventus e outros clubes, anunciou 
na última semana a criação de 
um aplicativo que promete ser o 
novo “LinkedIn do futebol”. Ex-
-lateral divulgou através do seu 
Instagram a criação do aplicativo 
Player. Nele, jogadores em evolu-
ção podem publicar seus vídeos 
e estatísticas para que agentes e 
outros profissionais do esporte os 
observem e ofereçam contratos.

Obituário - O ex-meia Johan Nees-
kens, um dos pilares do Carros-
sel Holandês nas Copas de 1974 e 
1978, morreu no domingo, aos 73 
anos. A Federação Holandesa la-
mentou a morte do ídolo. Ele era 
um embaixador da entidade e 
estava na Argélia em um projeto 
social, quando adoeceu. 

Ralf Schumacher - Desde que o 
ex-piloto assumiu relacionamen-
to com o empresário Etienne 
Bousquet-Cassagne, sua vida tem 
ganhado os holofotes, principal-
mente quando relacionado à sua 
ex-mulher, Cora Brinkmann. Des-
ta vez, o filho do casal e sobrinho 
de Michael Schumacher, David, 
veio a público defender o pai dos 
ataques sofridos pela sua mãe. 
Recentemente, ela afirmou que 
teria se sentido “usada” no rela-
cionamento com o ex-piloto - o 
casamento durou 14 anos. 

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Precisando atuar em meio à 
Data Fifa, por conta do jogo atra-
sado da 6ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro, contra o Atlético-
-MG, o Grêmio não pode se dar ao 
luxo de iniciar a semana descan-
sando, e se prepara para o duelo 
de amanhã, às 19h30min, na Are-
na MRV. Com os portões fechados 
no CT Luiz Carvalho, o técnico Re-
nato Portaluppi encaminha o time 
nesta terça pela manhã, antes do 
embarque para Belo Horizonte.

Precisando lidar com desfal-
ques importantes, o técnico gre-
mista terá Igor Serrote como titu-
lar da lateral-direita. O jovem de 
19 anos é cria das categorias de 
base e, contra o Fortaleza, atuou 
mais adiantado, na segunda linha 
de marcação, pela direita. Foi dele 
a assistência para o gol de Sotel-

do, que decretou a vitória por 3 a 1, 
aos 44 minutos do segundo tempo.

Sua presença se dá pela sus-
pensão de João Pedro e Fábio. O 
primeiro recebeu o terceiro cartão 
amarelo no decorrer da partida, 
enquanto o segundo, do banco 
de reservas, foi expulso por recla-
mação. Sua presença chegou a ser 
dúvida. O defensor estava convo-
cado para um período de treinos 
como a seleção brasileira sub-20, 
mas foi liberado pela CBF, já que 
não haverão compromissos ofi-
ciais com a seleção.

Na zaga, Gustavo Martins 
está fora. Sofrendo com um his-
tórico de problemas musculares, 
ele teve diagnosticada uma lesão 
grau 2b no bíceps femoral da coxa 
esquerda, e só deve voltar em no-
vembro. O atleta de 22 anos per-
de, no mínimo, o duelo com o 
Galo e o Gre-Nal 443, no dia 19, 
no Beira-Rio.

A boa notícia é que Jemerson 
e Rodrigo Ely estão de volta. Re-

 ⁄ GRÊMIO

Portaluppi se vira entre desfalques 
e reforços para montar o Grêmio
Em meio à Data Fifa, Tricolor visita o Atlético-MG amanhã, em jogo atrasado do Brasileirão

Cássio Fonseca

cassiof@jcrs.com.br

Recuperado de lesão, Jemerson pode ser o substituto de Gustavo Martins

ANGELO PIERETTI/GRÊMIO/JC

cuperados de lesões musculares, 
os dois zagueiros treinam normal-
mente e ficam à disposição. A ten-
dência, no entanto, é que apenas 
um deles ingresse no time titular. 
Isso porque Kannemann vem em 
uma crescente de atuações e deve 
se manter entre os onze. Quem 
também retorna é o goleiro Mar-

chesín, após cumprir suspensão.
Do meio-campo em diante, 

são duas baixas e um reforço. A 
serviço de suas seleções, pelas 
Eliminatórias Sul-Americanas, o 
paraguaio Villasanti e o venezue-
lano Soteldo estão fora. Já o meia-
-atacante Monsalve retorna como 
opção no banco de reservas.

 ⁄ ELIMINATÓRIA SUL-AMERICANA

Jogadores se apresentam à seleção em meio a seguidos cortes por lesão

Em meio a mais uma série de 
desfalques na seleção brasileira, os 
jogadores convocados por Dorival 
Júnior se apresentaram ontem à 
comissão técnica. Ao todo, o trei-
nador contou com 19 dos 23 sele-
cionados, para o primeiro treino 
da equipe nesta Data Fifa, em São 
Paulo, no CT do Palmeiras. Pelas 
Eliminatórias da Copa do Mundo 
de 2026, o Brasil se prepara para 
enfrentar o Chile, nesta quinta, e o 

Peru, na próxima terça.
Os primeiros atletas se apre-

sentaram ainda na noite de domin-
go, principalmente aqueles que jo-
gam no Brasil, porque o Brasileirão 
não contou com partidas no dia 
das eleições municipais. A grande 
maioria se reuniu ao grupo nesta 
segunda, incluindo Endrick e Ro-
drygo, do Real Madrid. Vinícius Jú-
nior e Éder Militão, do mesmo time, 
foram cortados de última hora.

Para a lista ficar completa, Do-
rival espera mais quatro jogado-

res, que devem se apresentar na 
noite desta segunda: os zagueiros 
Marquinhos e Beraldo, ambos do 
Paris Saint-Germain; o lateral Ab-
ner, do Lyon; e Raphinha, do Bar-
celona. Os quatro atletas jogaram 
no domingo, pelos campeona-
tos europeus.

Embora o primeiro treino te-
nha ocorrido apenas nesta segun-
da, o fim de semana foi de muito 
trabalho na CBF. Isso porque, mais 
uma vez, Dorival precisou fazer 
ajustes de última hora em sua lista 

inicial de convocados. O treinador 
precisou chamar o goleiro Wever-
ton, o zagueiro Fabrício Bruno e o 
atacante Andreas Pereira.

Isso porque Alisson, Éder Mi-
litão e Vinícius Júnior sofreram 
lesões nos últimos dias, em seus 
clubes. Antes, nesta mesma convo-
cação, Dorival perdeu o zagueiro 
Bremer e o lateral-esquerdo Gui-
lherme Arana. Foram, ao todo, cin-
co jogadores chamados de última 
hora - Beraldo e Alex Telles com-
pletaram a lista.

 ⁄ INTER

De folga até quinta, Inter volta o foco para recuperação de lesionados

De folga até quinta-feira, por 
conta da Data Fifa, o Inter inicia a 
semana com a atenção direciona-
da ao departamento médico. Com 
o Gre-Nal 443 marcado para o dia 
19, no Beira-Rio, o Colorado tem 
pouco menos de duas semanas 
para garantir a presença de Borré, 
Fernando e Rogel no clássico. Os 
três foram desfalques importantes 
no empate com o Corinthians, no 
sábado, mas devem ficar à dispo-
sição do técnico Roger Machado.

Os problemas são muscula-

res. No caso do volante, a lesão é 
na panturrilha, enquanto os outros 
dois machucaram a coxa. Durante 
o período sem treinos, eles rece-
beram uma cartilha do DM para 
avançar na recuperação. Na rea-
presentação, no CT Parque Gigan-
te, devem seguir reforçando a parte 
física, voltando aos trabalhos com 
bola a partir da semana que vem.

A serviço de suas seleções, na 
disputa das Eliminatórias da Copa 
do Mundo de 2026, o uruguaio Ro-
chet e o equatoriano Valencia não 
preocupam para encarar o Grê-
mio, já que se enfrentam na terça-

-feira, pela 10ª rodada da compe-
tição. O arqueiro desembarca na 
Capital com o posto assegurado 
entre os titulares, enquanto o cen-
troavante pode perder a vaga para 
Borré — o camisa 19 não foi convo-
cado pela Colômbia para seguir 
tratando da lesão.

Com o restante do grupo se 
apresentando normalmente, se-
rão nove atividades para Roger 
definir o time. O principal desfal-
que é o volante Thiago Maia, sus-
penso pelo terceiro cartão amarelo 
recebido contra o alvinegro pau-
lista. Figura central no esquema, 

ele deve ser substituído por Bruno 
Henrique, que, apesar de exercer 
a mesma função no meio-campo, 
tem características diferentes e 
menos intensas que o camisa 29.

Ontem, o zagueiro Gabriel 
Mercado ainda passou por cirur-
gia, na Argentina, para recons-
truir o ligamento cruzado anterior 
(LCA) de seu joelho esquerdo. Ele 
se lesionou no duelo com o São 
Paulo, no dia 22 de setembro. Sem 
chances de atuar neste ano, o vete-
rano de 37 anos ficará fora por oito 
a nove meses. O clube informou 
que a operação foi bem-sucedida.
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Áries: As questões íntimas em suas relações 
afetivas estão à tona. É preciso sinceridade, 
pois a verdade, de um modo ou outro, será a 
marca das soluções nos relacionamentos.
Touro: As relações sociais e afetivas ganham 
maior dinâmica, e você encontra até quem 
não espera. Momento oportuno para expres-
sar seus sentimentos e desejos amorosos.
Gêmeos: As parcerias de trabalho tendem a 
brilhar e levar a resultados positivos. As parce-
rias se estabelecem com êxito. Assim também 
as relações familiares, que estão favorecidas.

Câncer: Um dia de paixões intensas e da pos-
sível realização de seu amor e afeição. Mesmo 
que você não se sinta preparado, o amor 
talvez esteja pronto para se apresentar a você.
Leão: Certos aspectos profundos de seus 
sentimentos podem ser externalizados de ma-
neira positiva, vindo a ganhar espaço em suas 
relações. Maior intimidade com as pessoas.
Virgem: As amizades são calorosas, levando 
até a uma afeição mais forte. A vida afetiva é 
acelerada, tirando-o do ritmo controlado. É 
tempo de se aproximar das pessoas queridas.

Libra: Momento de êxito para o trabalho, ain-
da mais se este envolver relações e parcerias. 
Os negócios fluem com facilidade. No amor, é 
preciso assumir seus desejos e necessidades.
Escorpião: Momento realmente positivo para o 
convívio amoroso, estimulando a expressão dos 
sentimentos e do melhor do espírito romântico. 
Um encontro amoroso pode acontecer.
Sagitário: Momento positivo para selar com-
promissos no convívio sentimental e íntimo. 
As paixões estão acesas, mas talvez necessi-
tem ainda de melhor reorientação.

Capricórnio: Momento de encontros felizes, 
entre amigos e com seus parceiros. Estão 
atuantes desígnios maiores, que levam as 
pessoas a se encontrarem ou desencontrarem.
Aquário: O bom aspecto atua sobre sua vida 
material. O trabalho tem agora uma dinâmica 
própria, que pode levar a melhorias e mudan-
ças além do que pode controlar.
Peixes: Momento altamente estimulante para 
as paixões e a extroversão da emotividade. 
Seus desejos e sentimentos se orientam a 
partir de metas e projetos de longo prazo.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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LVM
ROBERTASA

SIBERIAUN
TODGRID
ODECANTA

ADIOSRED
TEAMREUSO

ICOOLJ
CINZAMACAU
ECOSPISAD

IMAMBOI
MAMUTEUFC

ÇRENOIRI
ÃRTAMA

VOTONOMINAL

Boreste
(abrev.)

(?) Mares,
canal de

TV de
Fortaleza

Gravou o
disco

"Sambas
e Bossas"

Sigla da
ONU, em

inglês

Localização
do lago

Baikal, na
Rússia

Romance
de Ma-

chado de
Assis

Posição 
de largada
dos carros

na F1

"(?)
Nonino",
tango de
Piazzolla

Quebra de
relações
pessoais

O reapro-
veitamento
planejado
da água

Legal, 
na gíria
(inglês)

Município
do Polo 

Costa Bran-
ca (RN)

Programa
de avalia-
ção de alu-
nos (sigla)

Exibição
em 3(?),
opção no
cinema

Fenômeno 
que orienta
os morce-
gos (pl.)

Museu no
Parque do
Ibirapuera

(SP)

Animal de
tração do

arado
primitivo 

Principal 
organiza-

ção de
MMA

Extinto
animal da
família do
elefante 

Ilha de (?),
território
do Reino

Unido

Forma de
escrutínio
no Con-
gresso

Canídeo europeu 
Cerimônia como a
feitura do santo, no 

Candomblé

Ordem apresentada pela polícia
ao fazer a busca domiciliar

Que falam
demais

Quartos com
banheiro

Time, em
inglês

Resíduo de
incêndio

Edição
(abrev.)

Raio
(abrev.)

Monte (?): delimita a
fronteira  do Brasil

com a Guiana

Vogal
anasalada

"Candice
(?)", série

policial
francesa
do AXN

 A 7ª letra 
do alfabe-
to grego

Gover-
nanta

"Mundial",
em "OMS"

Retira os 
sedimentos
do vinho

3/man. 4/cool — pisa — team. 5/adiós. 6/renoir.

Horóscopo Gregório Queiroz /

Agência Estado

Homenagem a Rochelle Costi

Unindo gerações do samba gaúcho

A Casa de Cultura Mario Quintana 
(Rua dos Andradas, 736) promo-
ve Corações à Desmedida, uma 
homenagem à artista e fotógrafa 
gaúcha Rochelle Costi, falecida 
em 2022. Organizada pelo Solar 
dos Abacaxis, do Rio de Janeiro, a 
exposição está no espaço Marile-
ne Bertoncheli, com visitação de 
terça a domingo, das 10h às 20h.
A mostra propõe uma celebração 
de uma das obras mais famosas 
de Rochelle, a Coleção de Artista 
(1993-2022), um compilado de 
objetos em forma de coração que 
ela reuniu e organizou na parede 
de seu quarto durante mais de 30 
anos. Para Corações à Desme-
dida, 335 artistas de todas as re-
giões do País, tocados pela obra 
original e pela trajetória da artista, 
produziram novos corações, que 
foram coletados em diferen-

tes centros culturais brasileiros 
no segundo semestre de 2023. 
Após a permanência na CCMQ, 
os corações serão doados para o 
instituto responsável pela preser-
vação do acervo e da memória de 
Rochelle Costi. 
Durante a exposição, o programa 
Acervo em Foco, do Museu de 
Arte Contemporânea do Rio Gran-
de do Sul (Macrs) apresentará 
uma mostra paralela que também 
homenageia a artista. Inspirada 
no poema Este Quarto, de Ma-
rio Quintana, a exposição Esses 
Quartos apresenta a obra Mudan-
ças (ascensão econômica) (2000) 
de Rochelle Costi, que instiga 
a percepção da transformação 
ocorrida em um espaço e em si. A 
mostra tem curadoria de Nilza Co-
lombo e está exposta no Quarto 
do Poeta (2° andar da CCMQ).

O espetáculo Samba da Velha 
Guarda, que acontece na quinta-
-feira, às 20h no Teatro CHC San-
ta Casa (av. Independência, 75), 
destaca o encontro único de Luiza 
Hellena com a Escola de Samba 
Praiana, revivendo os cantos, sam-
bas de exaltação e as ancestrali-
dades populares que marcaram 
os carnavais das décadas de 1970, 
1980 e 1990. Ingressos no Sympla, 
a partir de R$ 15,00.
Paulinho Parada, como pesquisa-
dor e músico, reuniu um talentoso 

time de artistas, incluindo Durque 
Costa Cigano, uma lenda viva da 
noite porto-alegrense, Alemão 
Charles, Gian Becker, Marcelo Hen-
rich e Luiz Jakka, além de Luiza 
Hellena e ele próprio. O repertório 
abrange não apenas temas auto-
rais de Luiza Hellena, Parada e Ci-
gano, mas também resgata com-
posições de compositores locais, 
como Lupicínio Rodrigues, Zilah 
Machado, Túlio Piva, Nego Izolino, 
Plauto Cruz e Domingos Costa, 
considerado o Papa do cavaco.

Exposição Corações à Desmedida está em cartaz na CCMQ

CASA DO POVO/DIVULGAÇÃO/JC
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Ivan Mattos
imattos@jornaldocomercio.com.br

Olha Só Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá.

IVAN MATTOS/ESPECIAL/JC
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Martina Marchiori

 O Hoje o estilista Alexandre Herchcovitch estará em Porto Alegre para a avan-
t-première de sua exposição Trajetória e lançamento do documentário Herch-
covitch Exposto, no GNC Cinemas do Moinhos de Vento, com um bate-papo 
após a exibição do filme.

 O A Mostra EliteDesign, de Flavia Sffair, promoverá o Super Meeting 2025, 
nesta quarta-feira, na IESA, do Menino Deus, para apresentação dos crono-
gramas de obras e atividades, estratégias e planejamento da 7ª edição da 
mostra.

 O O fotógrafo Eurico Salis estará autografando seu novo livro Terra Gaúcha – 
Gerações, nesta quinta-feira, dia 10, na Livraria Santos, do Pontal Shopping. 

O que vem por aí

A arte de ensinar o xadrez

Desenvolvendo 
espírito e mente

Passarela florida

A absoluta concentração que a prática do xadrez exige pode ser observada desde que se cruza a porta da 
Casa do Xadrez Sergei Belavenets, que acabou de completar seis anos de atividades, ensinando e incentivan-
do a modalidade em Porto Alegre. A ideia do médico oncologista Antonio Fabiano Ferreira Filho, recentemente 
falecido, segue viva também no projeto educacional que beneficia alunos de escolas públicas, atualmente 
subvencionado pela Associação dos Amigos da Casa da Música (AACAMUS). @casadamusicapoa

O instrutor e sócio da casa, Renan 
Barreira Lopes é o responsável 
por manter o foco dos 80 alunos 
inscritos atualmente, que apren-
dem estratégias e desenvolvem 
o raciocínio, ajudando a formar 
campeãs como Valentina Charlote 
da Silva recentemente premiada 
em torneio pela Confederação 
Catarinense de Xadrez. As aulas 
de 15 alunos cada, são abertas ao 
público com a opção de aprender 
online. A Casa do Xadrez também 
promove palestras sobre cultura e 
aulas de russo. @casadoxadrez 

O Debut da Associação Leo-
poldina Juvenil, realizado no 

sábado, encerrou a temporada 
de bailes de debutantes da 

Capital, com uma grande festa 
que ocupou os salões Leopoldi-
na e Imperatriz. As 65 meninas 

foram recebidas pela diretoria 
do Juvenil, o casal presidente, 

Paulo Corazza e Juliana Nassif 
Pereira Lima; casal vice-pre-

sidente social, Roberto Corrêa 
da Silva e Rachel Bergesch, 

e a diretora social Lucia Dias 
Machado, nesta que foi a 70ª 

edição do debut do clube. A 
ambientação e cenografia, 

assinadas por Daniel Finger, 
envolveram o clube desde as 

escadarias de entrada adesiva-
da com os motivos florais que 

se estenderam pelo piso do hall 
até a passarela na qual as de-
butantes foram apresentadas.

Ana Clara Damiani
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Portfólio de artista
Paulo Amaral foi o responsável 
pela curadoria da mostra Port-
fólio que selecionou 20 obras 
entre as que foram produzidas 
de 2012 a 2024, da criação de 
Fábio André Rheinheimer, que 
abrage pesquisas em fotogra-
fia, desenho, pintura e objetos 
tridimensionais e que foram co-
nhecidos na manhã do sábado 
passado. Artista visual, arquite-
to e curador Fábio está exibindo 
até o dia 5 de novembro, na AZ 
Galeria, trabalhos em que se 
apropria de materiais e for-
matos distintos e mergulha na 
sobreposição, criando diversas 
interpretações no universo das 
artes plásticas.

Fábio André Rheinheimer
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O Foyer do Multipalco do Theatro São Pedro (Praça Mal. 
Deodoro, s/n), em parceria com a Galeria Mascate, abre 
suas portas para a mostra Maio, que apresenta a recente 
produção de pinturas do artista

Julio Collares.
A mostra fica no local até 25 de outubro, nos horários de 
funcionamento do Multipalco, com entrada franca. Com 
curadoria de Paulo Brum, Régis Duarte e Tiago Coelho e 
texto de apresentação de Rochelle Zandavalli, a exposição 
Maio reúne doze telas abstratas e um documentário que 
registra o processo criativo do artista e arquiteto porto-ale-
grense. A mostra marca o testemunho do artista diante dos 
acontecimentos de maio em nossa cidade e Estado, 
registrando - para que a memória coletiva não esqueça - a 
maior e mais destruidora enchente da história de Porto 
Alegre. As telas aqui apresentadas condensam visualmente 
a carga psicológica sentida coletivamente naquele mês.

 ÎBalança comercial
A balança comercial brasileira regis-

trou superávit comercial de US$ 1,02 bilhão 
na primeira semana de outubro. De acordo 
com dados da Secretaria de Comércio Exte-
rior do Ministério do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços (MDIC) divul-
gados ontem, o valor foi alcançado com 
exportações de US$ 5,569 bilhões e impor-
tações de US$ 4,549 bilhões. No ano, o su-
perávit acumulado é de US$ 60,139 bilhões.

 ÎBNDES
O presidente do Banco Nacional de De-

senvolvimento Econômico e Social (BN-
DES), Aloizio Mercadante, afirmou que a 
maioria das linhas de crédito disponibiliza-
das pelo banco de fomento são a “taxa de 
mercado”, mas defendeu serem necessá-
rias também modalidades especiais para 
setores estratégicos.

 Î Indicadores industriais
Os indicadores industriais relacionados 

ao mercado de trabalho, como a massa sala-
rial e rendimento médio, avançaram em 
agosto. O emprego, faturamento real e horas 
trabalhadas também registraram avanço 
em relação a julho, de acordo com dados da 
Confederação Nacional da Indústria (CNI).

 ÎVeículos
A indústria automotiva produziu 230 

mil veículos em setembro, volume que supe-
ra em 10,1% o número do mesmo mês do ano 
passado. Também representa a maior produ-
ção do setor para o mês dos últimos cinco 
anos. Frente a agosto, porém, houve queda 
de 11,4% na produção de carros de passeio, 
utilitários leves, caminhões e ônibus, confor-
me balanço divulgado pela Anfavea, a enti-
dade que representa as montadoras.

 Î  IGP-DI
O Índice Geral de Preços - Disponibili-

dade Interna (IGP-DI) registrou alta de 
1,03% em setembro, após uma elevação de 
0,12% em agosto, divulgou, nesta segunda-
-feira, a Fundação Getulio Vargas (FGV). 
Com o resultado, o IGP-DI acumulou uma 
alta de 3,12% no ano. Em 12 meses, houve 
avanço acumulado de 4,83%.

 ÎTributação
 O ministro Alexandre de Moraes, do 

Supremo Tribunal Federal (STF), pediu 
vista e suspendeu o julgamento que dis-
cute a incidência de Imposto de Renda de 
Pessoa Jurídica (IRPJ) e Contribuição So-
cial sobre o Lucro Líquido (CSLL) sobre os 
lucros obtidos no exterior por controladas 
e coligadas de empresas brasileiras. O 
placar estava empatado em 1 a 1. Moraes 
tem até 90 dias para devolver o processo 
para análise.

Porto Alegre, terça-feira, 8 de outubro de 2024
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M E T E O R O L O G I A

O tempo fica instável em cidades da Metade Norte 
do território gaúcho. É maior o risco de chuva forte e 
com acumulados expressivos na primeira metade do 
dia. Ao longo da tarde e da noite seguirá chovendo, 
mas a tendência é de menor intensidade. Já nas 
cidades do extremo Sul e da Campanha a previsão 
é de variação de nuvens com alternância entre 
aberturas de sol e garoa esparsa e passageira. A 
temperatura oscila pouco na grande maioria das 
áreas, com mínimas ao redor de 18°C e as máximas 
na casa de 22°C a 24°C. 

O tempo fica instável com pancadas de chuva a qualquer hora. Poderá chover forte em alguns 
momentos da manhã e da madrugada, com temporais passageiros. Na quarta e na quinta 
ocorrem melhorias com chance de chuva esparsa e mal distribuída. Na sexta, um centro de 
baixa pressão favorece o retorno da chuva forte e do vento persistente com rajadas fortes.
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Localizado no Centro Histórico 
de Porto Alegre, o Espaço 
Cultural do Hotel Praça da Matriz 
(HPM - Largo João Amorim de 
Albuquerque, 72) hospeda nesta 
quarta-feira, às 17h, uma visita 
mediada à mostra de desenhos

Tramas, 
Rendas e 
Bilros, 
com presença da autora, a 
artista plástica gaúcha Beatriz 
Dagnese. A atividade tem 
entrada franca e aberta ao 
público em geral, porém com 
vagas limitadas, mediante 
inscrição. Contatos pelo 
telefone/WhatsApp (51) 
9859-55690. São 20 trabalhos 
– conhecidos ou inéditos – em 
exposição até o próximo 
domingo e que ressaltam a 
marca particular da autora: o 
uso de nanquim e grafite sobre 
papel na criação de imagens que 
transitam entre o figurativo e o 
abstrato.

Com mais de 100 atrações musicais, o

Rap in Cena 
anunciou nesta segunda-feira o line-up completo de sua edição de 10 anos. Desta vez, o 
festival será realizado nos dias 16 e 17 de novembro, no Parque da Harmonia (av. Loureiro da 
Silva, 255), contando, além de música, com a Vila Olímpica, que vai promover batalhas de 
rimas, breaking, basquete, jiu-jitsu, skate, slam, boxe, kickboxing e muay thai. Os ingressos 
estão disponíveis no Sympla a partir de R$ 219,00 + taxas. Entre as atrações internacionais 
estão Ja Rule (foto) e Rich the Kid. Reafirmando-se como o maior festival de hip-hop do Brasil, o 
Rap in Cena terá atrações como Mano Brown, Rincon Sapiência, Filipe Ret, Djonga, L7nnon, 
Wiu, Teto, Veigh,  Kayblack e Ryu, The Runner, entre outros. A presença feminina também será 
forte este ano: o festival trará ao palco nomes representativos da cena como MC Luanna, 
Duquesa, Lourena, Triz e Cynthia Luz. Há espaço também para a cena gaúcha, especialmente 
após a enchente de maio e seus impactos no setor cultural do Estado. A lista completa de 
atrações está no perfil de Instagram @rapincenafestival e no site do JC.
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